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I ! Mui ' o i a .—Mi l l a r e s do l a b r a í l o r e s 
do l a vega han test imoniado su p r o -
i 'unáo a grade c imiento al Gobierno y 
su inquebrantable a d h e s i ó n al Cau
d i l lo , por conducto de la Jun ta de 
hacendados, con mot ivo de í i a b e r 
sido S.protiftdas p o r las obras-do cons 
t f u c c í ó n dé\ canal de Regucron, que 
h a r á desaparecer para siempre las 
inundaciones en la huer ta , t 'sta era 
una.anhelada y j u s t í s i m a a s p i r a c i ó n , 
solicitada hace muchos a ñ o s , sin 
que j a m á s hubiese sido atendida por 
los Gobiernos pasados. 
Ahora, q u e d a r á alejado el t emor 
de inundaciones en toda l a vega m u r 
ciana. Las obras se calculan en- c i n 

co mi l lones de pesetas. La j u n t a de 
hacendados, en los t e l e g r a f í a s que 
hoy ha t r asmi t ido a los min is t ros de 
la; G o b e r n a c i ó n y do Obras p ú b l i c a s 
y a l d i rec to r general de Obras h i 
d r á u l i c a s , expresan el á g r a d e c i r a í c n t o 
de toda l a h u e r t a y so l ic i tan se c l i -
vu lge p o r toda E s p a ñ a este sincero 
reconocimiento de ¡los; huer tanos 
murc ianos a l Caudi l lo , porque, des
aparecido el r iesgo de las i n u n d a 
ciones, p o d r á n dedicarse con entera 
t r anqu i l i dad a l c u l t i v o de sus t i e 
r ras , que a.bastecen a esta r e g l ó n y 
a otras d é E s p a ñ a de numerosas 
f r u í a s , hor ta l izas y legumbres . 

Cifra-

Ciudad del Vat icano.—S.S. e l . Papa 
iba d i r ig ido al Sacro Colegio Cardena-
i i c i o , en c o n t e s t a c i ó n a Jas fe l ic i tac io
nes que Jo e n v i ó é s t e con mot ivo de 

| su fiesta o n o m á s t i c a , un mensaje en 
' e l que-su>lanoiaImente d ice : -

" K u é S l r ó S pensamientos retroceden 
al periodo de hace seis a ñ o s cuando el 

I M u n d o gribaba de uan paz, pero ; c u á n 
¡ p r c e a r i a ! Hoy hay paz, pero ¡ c u á n frá 

g i l í Q u i é n blando la espada p e r e c e r á 
| por la espada. E l Mundo- de h o y se 
queda ¿ i turd ido al con templa r las r u i 
nan, ,. ' ' ! ... i 

Duran te los a ñ o s que permanecimos 
entre el pueblo a l e m á n aprendimos a 

L A S f m m B R I T A N I C A S A C L A M A D A S 

A L H A C E R S U E N T R A D A E N D A M A S C O 

" N o s e r v i r á n p a r a n a d a l a s n e g o c i a c i o n e s , - l o s 
f r a n c e s e s t i e n e n q u e i r s e " - d i c e l a P r e n s a s i r i a 

Londres-—ttoa/ i n f o r m a c i ó n recog í -
tía de rad io E l C a i r o dice que, s e g ú n 
not ic ias d é J e r u s a l é n , los franceses 
siguen haciendo fuego sobre el cen t ro 
de Damasco y h a n destruido par te de 
la c indadela y las obras de l puer to 
que rodean a las plazas de ' los merca
dos de A l h a n d i n y Alas ronhas y 
otros lugares de la- p o b l a c i ó n . 

A ñ a d e l a rad io egipcia que el n ú 
mero de muer tos oscila entre 200 y 

3ÍK) y se desconoce'' el n u m e r ó de he
ridos. Las granadas francesas ma ia -
r o n t a m b i é n a 200 presos que c i t a b a n 
en la c á r c e l . 

Los cuarteles y a e r ó d r o m o s france
ses en l a aldea de M a n d a h — t e r m i n ó 
d ic iendo l a mencionada e m i s o r a -
h a n s ido atacados y cercados por los 
i n d í g e n a s . Los insurgentes m a t a r o n 
a todos los soldados franceses que 
ocupaban u n o de sus cuarteles.—Efe 

R u s i a r e c h o z o t o d o c o m p r e m i s o 

s o b r e l o c u e s f i é n d e l v e t o 

S t e t t i n i u s c o n v a c a a ios d e l e g a d o s de l a s c i n c o g r a n d e s 
po tenc ias p a r a t r a t a r de los p r o b l e m a s de l a C o n f e r e n c i a 

San Francisco,—El secretario de Es
pado, S te t t in ius , h a convocado a los 
jefes de las delegaciones de Ing l a t e 
rra, Ru?ia y C h i n a a u n a r e u n i ó n , 
con objeto de l og ra r l a u n a n i m i d a d 
cié c r i t e r io sobre las pr incipales cues-
l í b n e s que h a de resolver l a conferen
cia antes de redactar l a c a r t a de or
g a n i z a c i ó n m u n d i a l . 

Se cree que s e r á n t ra tados los dos 
problemas m á s impor t an te s que s i 
guen pendientes de acuerdo, a saber: 
el de los mandatos y el d e l derecho 
a l veto.—SEfe 
R U S I A A P O Y A A F R A N C I A 

Nueva York . -—El corresponsal d e i 
"New Y o r k T i m e s " en San Franicsco 
i n f o r m a que Rus ia ha apoyado a F r a n 
cia con m u c h a mayor firmeza en l a 
Conferencia^ l o que se i n t e r p r e t a co
mo r e a c c i ó n s o v i é t i c a ante l a n o t a de 
ChurchiH a De Gaul le . 

E l embajador ruso, G r o m y k o . ^ i n f o r -
b i ó c a t e g ó r i c a m e n t e a los delegados 
que Rusia apoya a l a d e m a n d a . f ranr 
cesa de que los pactos b i la tera les d i 
rigidos con t r a A l e m a n i a sean comple
tamente independientes d e l consejo 
dt' seguridad. 
. " p ^ y k o h a actuado en esta fo rma 

d e s p u é s que los americanos se negaron 
a aceptar l a p e t i c i ó n francesa a t a l 
efecto.—Efe 

^ ' S t \ RECHAZA T O D O C O M - - -
' R O M I 5 0 SOBRE L A CUES-
U O N D E L V E T O D E " " L A S ' 

^ H A X D e s POTENCLVS : — : 
, ^ F i ^ n c U c o . — Mos^cú ha rechaza 

todo compromiso sobre la c u e s t i ó n 

del ve lo de ias grandes potencias \ 
hasta es par t idar ia de hace r lo t o d a v í a 
m á s r i í r u r o s o , comunica el enviado • s-

( C o n t i n ú a en tercera páfi ina) 

y • 'Bei rut .—La Prensa, p u b l i c a ' e n p r i 
m e r a p l a n a los relatas y descripciones 

• de Damasco, expl icando l a f o r m a en 
que 400 fami l ias s i r ias fueron expul-

jsadas de sus casas p o r el c a ñ o n e o , y 
l a forma, en que v iven provis iona lmen 

¡ t e en u n a g r a n mezqui ta . Todos los 
i edi tor ia les p iden la i n m e d i a t a expu l 
s i ó n de los franceses, "No s e r v i r á n de 
n a d a Has negociaciones. Los franceses 

k^enén que irse" dice el d i a r i o m a t u t i -
¡ n o " B e i r u t " . 
I E l sen t imien to de hos t i l i dad c o n t r a 
¡ios franceses nunca h a a l canzad^ t a l 
| grado de in tens idad en Levante . N i 
¡sir ios n i libaneses se mues t ran dis-
¡ p u e s t o s a pa r t i c ipa r en negociaciones 
en las cuales in te rvengan los france-
ses. Ins is ten que no quieren m á s con-

j t ac to con los franceses n i que n i n g u -
n a potencia presente condiciones con 

¡ a r r e g l o a las cuales se haga cualquier 
I c o n c e s i ó n a Francia" en sus p a í s e s . 
E F U S I V A A C O G I D A A L A S 

: T R O P A S I N G L E S A S :—: : 

Dama-Eco.—La l legada de las t ropas 
| inglesas a Damasco h a sido acogida 
; efusivamente por los sirios, a n u n c i a 
l a agencia " U n i t e d Press". E l ' general 

CFasa a tercera p á g i n a ) 

conocer sus grandes cuulidades ^ con-r 
i r a el espectro s a t á n i c o 4 e l . N a c i o n a l 
socialismo la Iglesia i n t e n t ó levantar 
u n escudo. E u 1-933 el Gobierno ale
m á n inv i tó a la Santa Scfle a finnar un 
c o n c ó r d a l o . L a Ij j lesia no esperaba 
gran cosa de ese concordato, pero a 
pesar de las m ú l t i p l e s violaciones de 
que f u é obje to , p rodujo algunas ven
tajas para los c a t ó l i c o s alemanes. Sírt 
embargo, l a lucha contra l a Iglesia 
a r r e c i ó cada vez m á s . •• " u 

Sigu ió una p e r s e c u c i ó n " siempre en 
aumento ; las -organizaciones c a t ó l i c a s 
fueron suprimidas y Ihs escuelas ca
t ó l i c a s fueron cerradas. Hubo una fo r 
zada s e p a r a c i ó n de los j ' ó v e n e s - con 
respecto a sus famil ias y a i a ' Ig l e s i a , 
l i g á n d o l o s a l Estado. Se c j c r c í a ! Pre
sión sobre la conciencia de los ciudada
nos, especialmente de 'los" funcionarios 
p ú b l i c o s . ' L a Iglesia füé s i s t e m á t i c a ^ 
mente in ju r iada por una p r o p í t g a n ü a 
organizada minuciosamente. So c lausu
ra ron hogares religiosos y otras ins
t i tuciones y sus propiedades fueron 
confiscadas; se supr imie ron la Pren
sa y las edi tor ia les oalOUoas. Hesis-
l iendo las fuerzas de la o p r e s i ó n , i n i -
llones de c a l ó l i c o s se agruparon a l -
rodedor de sus obispos y ] n u n l u \ ; ' i ' . n 
inc / ' lumr - u í Í ' ' : h i i s ia ei úñ-. 

•Duronh? la!- guer ra 1-1(1 d-'ja'iuos -nun
ca de protes tar cent ra el I v g í m e u Na
cionalsocialista, pero nuestras protes
tas quedaron - ^ i n efecto. • A h o r a es 
cuando vemos lo i n ú c h o - q u e ha s u f r i 
do la Iglesia bajo el NaclonalsociaUs-
mo. E n Dachrfu fueron internados 
2.800 sacerdotes polacos. De ellos só lo 
816 quedaban -eon v i d a en A b r i l de 
1945; los d e m á s :perecieron. . i O ja l á que 
el Juez Justo qu ie ra acoplar el s u f r i 

mien to a l e m á n como e x p i a c i ó n de sus-
maldades!. ¡ O j a l á pueda La n a c i ó n ale
mana, al ievanlar&e del 3i)ismo, encon
t r a r el camino de l a verdad, a t r a v é s 
de l a h u m i l d a d ! . 

i Todas las n a c i o n o s í especialmente Ufó 
p e q u e ñ a s — d i j o t a m b i é n S. S.—desean: 
l l eva r las riendas de su destino, y 
t ienen derecho a rechazar sistemas po-* 
l i t i cos y morales cuando la mayor par-* 
te do su pueb lo se niega a. ccptar ios . 

f E l camino que conduce hacia l a paa 
verdadera h a b r á de ser largo Y dif íc i l . 
Antes de alcanzar esa pojz, mi l lones #e 
seres t e n d í a n que beber el cá l iz de l a 
amargura . 

L a idea de u n a nueva o r g a n i z a c i ó n 
de l a paz h a surgido de l a m á s l e a l 

(Pasa a tercera p á g i n a ) 

i l i f í e i i i f i m i n i o m 

M i l M l i l i 

^ m m m n nenfti í í í o n í f i -
| í e s U l i [ in i lgr f i i ! M ñ 
| E s í o c o l m o . — H i t l e r cow/ixajo m a t r i -
ímonio con E v a B r a u n —ée quien se-
[ d i j o en d i s t in tas ó c á s í ó n e s que era s u 
¡ p r o m e t i d a ^ en los s ó t a n o s de l a C a n 
j c i l l e ñ a de l Reich , poco antes de m o r i r , 
s e g ú n h a declarado en "Svensfca r>ag-

¡ b l a d e t " e l secretario de l a a s o c i a c i ó n 
¡de subditos 'suecos en A l e m a n i a , E r i k 
. W e s s e í e n , 

A ñ a d i ó o.ue, a l parecer, l a s e ñ o r a de 
i H i t l e r , p e r e c i ó con su esposo.—Efe. 

S é p t i m o a n i v e r s a r i o J e l a m u e r t e 

d e l l l o r a d o g e n e r a l M O L A 

Hoy, 3 de Junio, se cumple et octavo anivereano de la trágica muer
te de quien fué gran soldado de Kspaña , ei llorado general, don Emiíto 
Mola VíJa i . 

De todos los coraxones brotará hoy un fervoroso recuerdo, acompa
ñado de una plegaria por el a lma de aquel precJtro hijo de nuestra P a 
tria, que e n t r e g ó su vida al servicio de sus gloriosos destinos y que en 
vanguardia, laborando por la L i s t a d de España, s ú p o inmolar una 
existencia gloriosa, cuajada de promesas para et porvenir. 

E n el actavo aniversario del luctuoso acontecimiento, e í e v a m o s 
nuestras oraciones al Aili'simo rogando por que Dios haya otorgado a 
su alma el eterno descanso. 

MOV, MISA E N A L C O C E R O D E M O L A 
Con motivo dei octavo aniversario de í a mu-erle del glorioso general 

Mola, hoy, domingo, a las doce rfe la mañana , so ce lebrará ante mo
numento erigido en el luga* del accidente ttonde perdió la virfa, tma so
lemne fr isa de réqu iem, que oficiará et teniente vicario castrense de la 
regfón. 

. Representando al capitán genera^ preMd-trá ta ceremonia el gober
nador militar accidental de esta pleura, corone* Vetasco, a quien acom
pañarán comisiones de jefes y oftc+ales de todos Ves Centros, Unidades 
y dependencias dt ta guamic-ióti . 

S L C f l M f l R f l D f l A R D E S E 

L I E G O A N O C H S A Y t T O R I A 

F u é o b j e t o d e u n e n t u s i a s t a r e c i b i m i e n t o 
Migue l , l lenas de p ú b l i c a y engalana
das, pa ra asis t i r a l a so lemnidad re 
l igiosa organizada en dicho templot 
donde l a E s c o l a n í a de t ip les de l C o n 
servator io m u n i c i p a l de m ú s i c a , con 
u n a g r a n orquesta, c a n t ó u n a Salve. 
É l t emplo se ha l l aba to t a lmen te lleno-
de representaciones oficiales, cen tu
r ias de l a Falange y S e c c i ó n Femen i 
na, V i e j a G u a r d i a y ex combatientes. 

T a n t o a la. l legada a d i cho lugar 
como a l a sal ida, e l m i n i s t r o fué muy 
ovacionado. R e v i s t ó u n a c o m p a ñ í a de 
I n f a n t e r í a con- bandera. ¿ . m ú s i c a y 
un?, cen tu r i a de l a Falange, que l e 
r i n d i e r o n honores. A p í e . . eh t re v í t o 
res y aclamaciones a l C a u d i l l o y a 
E s p a ñ a , el m i n i s t r o secretario se d i 
r ig ió a l A y u n t a m i e n t o , en cuyo sa
l ó n de sesiones se c e l e b r ó l a r e c e p c i ó n 
of ic ia l . O c u p ó ^ l a presidencia en c o m 
p e l í a de los gobernadores c i v i l y m i 
l i t a r , alcalde y o t ras j e r a r q u í a s . 

T e r m i n a d a l a r e c e p c i ó n , se a s o m ó 
e n c a m a r a d a Arrese a u n o de los bal
cones de l M u n i c i p i o , que dan acceso-
a l a mencionada plaza^ soberbiamen
t e engalanada e i l u m i n a d a , en la; que 
se ha l l aban d i s t r ibu idas formaciones 
de las j uven tudes d e l M o v i m i e n t o , que 
Vi torearon ' e n t u s i á s t i c a m e n t e a l Cau
d i l lo , a E s p a ñ a y a l m i n i s t r o secre
ta r io . 

E n e l centro de l a p laza se d i ó 
u n a e x h i b i c i ó n de bailes y danzas 
t í p i c a ? por las camarades de l a Sec
c i ó n Femenina . Seguidamente, se ob-
s e o u i ó a l camarada Arrese y sus acom 
p a ñ a n t e s con u n v i n o de honor , ter
m i n a d o e l cua l $e r e t i r a r o n a l Gobier 
n e c i v i l , en cuyo cent ro o f i c i a l se hos
pedare, c i m i n i s t r o secretario hoy y 
m a ñ a n a , ~ ~ . - - -

El i i e i i t f i - i f É í l 

m w w E ü w 
A las siete de l a tarde de ayer 

p a s ó por Burgos, procedente de 
M a d r i d y con d i r e c c i ó n a V i t o 
r i a , el minis t ro-secretar io gene
r a l del M o v i m i e n t o , a quien 
a c o m p a ñ a b a n el vicesecretario 
general, vicesecretario de Servi
cios y ., delegado . n a c i o n a l d e l 
F ren te de Juventudes. . 

V i t o r i a . — A las seis y med ia de l a 
ta rds sal ieron las autor idades alave
sas, a l l i m i t e de l a provincia,- en e l 
pueblo de Rivabellosa, con el fin de 
rec ib i r a l m i n i s t r o secretar io nac iona l 
del M o v i m i e n t o , camarada J o s é L u i s 
de Arrese. E n aquel luga r se h a b í a 
levantado u n precioso arco en e l que 
se leía. la. siguiente s a l u t a c i ó n : "Alava , 
agradecida, saluda con c a r i ñ o a su 
h i j o adoptivo-'-. L a casa t í p i c a dei 
Cuerpo de m i ñ o n e s , enclavada e n el 
s i t i o donde se c e l e b r ó Lai r e c e p c i ó n , 
estaba soberbiamente engalanada y, 
desde l a misma, l a banda de chis tu la-
ris de l a D i p u t a c i ó n in t e rp re taba u n a 
m a r c h a en el m o m e n t o de l a llegada-
del m i n i s t r o con sus a c o m p a ñ a n t e s . 

E l c amarada Arrese se detuvo unos 
momentos p a r a rec ib i r l a bienvenida 
de las p r imeras autor idades de A lava . 

í n m e d i e t a m e n t e -emprendieron l a 
m a r c h a - a V i t a r í a , adonde l l ega ron a 
las-nueve. Se -d i r i g i e ron por las calles 
que d a n acceso a la p a r r o q u i a de San 

C i f r a 



I f l B A M i i l i D E l i l i D E U i 

l í i n e i l i s i m m a m w m 

T a m b i é n se c e l e b r a r á u n c o n c u r s o de c a r r e t a s 

P r e c y ó n 

I n f o r m a c i ó n s i n d i c a l 

D O M I N I C A . I N F R A O ( M \ \ V A D E L C % p ^ s 

E v a n g e l i o d e e s t e d í a s ^ g ú a S . í 

E l i j r og rama of ic ia l ele festrjos. que 
d í a s pasados p u b l i c á b a m o s , ha s u í r i -
cio algunas, modificaciones, que i n d u 
dablemente le mejoi*an. d o t á n d o l e de 
niH vos elementos que c o n t r i b u i r á n a 
d a r mayor b r i l l an t ez a las ferias y 
i icsuis de San Pedro. 
• Desde luego, l a C o m i s i ó n h a con

t r a t a d o a la banda de música- de 
A v i a c i ó n m i l i t a r , de M a d r i d , que t a n 
b r i l l a n t e a c t u a c i ó n tuvo en las pasa
das fiestas y que se p r e s e n t a r á el d í a 
de San- Pc'dro, en los pasacalles, ac
t u a n d o a - imismo en los del d í a si
guiente y dando conciertos en las 
í ardes de dichas fechas y en l a del 
d o m i n g o 1, d e s p u é s de los festejos t a u 
r inos . 

tfoi corr idas de toros, como ayer 
a m m e i á b a m o s . quedan d o f i n í u v a m e n -
{e _ organizadas, a base de los carteles 
s i g u i é h t é S : ' . 

D í a 29, viernes.:. A las seis y media 
d " la tarde, toros herederos de 
Monta lvO. p a r a D o m i n g o Ortega. S i l -
verio í ' é r ez . F e r m í n Rivera y P e p í n 
M a r t í n V á z q u e z . ( \ 

Í3ía 1, domingo.—A las seis y. me
dí;! de l a tarde, segunda corr ida , 11. 
d i á n d o s e ganado d é herederos de don 
Fel ipe de Pab lo Romero , de Sevil la, 
por Lu i s G ó m e z " E l E n u d i a n t e ' : M a 
n u e l R o d r í g u e z (Manole te ) y Carlos 
A r r u z a . 

E l d í a 2 de Ju l io , lunes, a las siete 
de la tarde, en l a A v e n i d a del Gene
r a l í s i m o Franco, se v e r i f i c a r á u n con
c luso de carretas t í p i c a s o engalana
o s con elementos propios de l a pro
vincia, y de "yuntas y ejemplares de 
ganado enjaezados, a l estilo de l p a í s . 

E l C o n c u r s ó H í p i c o nac ional , que 
se c e l e b r a r á en el H i p ó d r o m o del ^Dos 
de M a y o " , d a r á comienzo e l 8 de Ju
l i o . 

6,° Grupo ác A u t o m ó v i l e s 
del C , f . de Navarra 

N e c e s i t á n d o s e conductores civiles, 
deben presentarse en el Destacamen
t o de' l a calle de San J u l i á n el per
sonal que quisiera ocupar dichas p la
zas, donde le s e r á n faci l i tados detalles 
y s e r á n sometidos a examen. 

Burgos 30 de M a y o de 1945. 

ü l i i l e ¡¡ l i l i 
urgos; 

C A S A E N V E N T A 
A las once horas de l clia 22 de Jun io 

de 1945 se c e l e b r a r á en este' A y u n t a 
m i e n t o la subasta p ú b l i c a para la ena
j e n a c i ó n de los edificios h ú m e r o 2 de 
l a calle de l a Cruz y n ú m . 15 de la c&-
Üle del Genera l M o l a , propiedad del 
M u n i c i p i o , p o r el sistema de pliegos 
cerrados y con arreglo .al pliego de con 

liciones expuesto en la Secretaria m u -
d c i p á l : 

" A d m i s i ó n de proposiciones hasta el 
d í a an te r io r a la subasta, a las 14 ho-
•as. 

T i p o m í n i m o de l i c i t a c i ó n ; 35 OOO'pe-
setas, cada uno . 

D e p ó s i t o p rov i s iona l : 1.750 pesetas. 
F ianza d e f i n i t i v a : 10 por 100 del re

mate . 
Bastanteo de poderes: Abogado de 

Vil ladiego, d o n Ignac io Her re ra L e ó n 
o cualquiera de los de Burgos. 

Vi l lad iego (Burgos) , íi- 23 de Mayo 
de 1945, 

E l alcalde ac ta l . 

Por ú l t i m o . E d u c a c i ó n y Descanso 
o r g a n i z a r á durante, las fiestas u n a ex
p o s i c i ó n de p i n t u r a y f o t o g r a f í a s , en 
v i local de la E x p o s i c i ó n permanente 
de A r t e s a n í a . 

N o t a s d e E d u c a c i ó n 
N a c i o n a l 

i n s p e c c i ó n ' p r ó u i n c i a l d e 

e n s e ñ a n z a p r i m a r i a 

i (Jumplicndo ó r d e n e s de la D i r e c c i ó n 
General d é E ñ s e f m n z a ' Prlinafiór, se 

' comunica a lodos los maestros de la 
' p rov inc i a que queda n m p í i a d o hasta el 
115 d é Ju l io e'l plazo piira la colecta 
' p ro -co leg io de H u é r f a n o s del M a g l s -
j l c r i o . habiendo prorrogado ic imbién el 
M i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n ha'Stu la 

' m i s m a . fecha la a . u l o m a c i ú n c o n c e d í -
' d a para celebrar feslivales y • espec-

íáenJfts etc. de í n d o l e auíiiotr-.i c o n tf ir 
el lo ífihí •• t^-.--.v. • . -r i » - ' 

S E C C I O N A b l V l l N l S T R A t l V A D E 
E N S E Ñ A N Z A P R I M A R I A 

Oposiciones a ingreso en el Magisterio 
Los solicitantes en dichas Oposicio

nes son ciento setenta y siete de l ^ j 
jíque corresponden a varones s.ctehta y 
t ros y a hembras 104, 

I ; Las l isias e s t á n de Tnanifiosto en 
'esta Oficina y cont ra l a s 'mismas pue-
'deu promoverse reclamaciones en el 
1 plazo de 5 d í a s y horas de doc,> y 

media- a ^os, a p a r t i r de s u i n s e r c i ó n 
en el B o l e t í n .OílcialalciLiii p rov inc ia . 

I N S t l t t í t O N A C I O N A L 

D E E N S E Ñ A N Z A M E D I A 
E x á m e n e s de ingreso 

El m i é r c o l e s d í a G, a las nueve y me
d ia de l a m a ñ a n a s e r á n l l amados los 
aspirantes comprendidos ent re los n ú 
meros 101 y 130 ambos inclus ive , de j 

I la l i s ta de inscr ipc ión; - y el d í a '7, a j 
i l a m i s m a hora , los; comprendidos entre* 
l íos n ú m e r o s 131 y '159. ú l t i m o de dicha i 
l l i s t a . '.r.i ¡U- rio': •': 

m C U l l R A i 
En el pasado rnes de Mayo, grupos 

de alumnos y u l ñ m n a s del I n s i i t u l o . 
a c o m p a ñ a d o s a l í e r iK i l ivan ien le [Ktr sus 
profesores correspondientes, han v i s i 
to do. con fin Ins t ruc t ivo , las r ú b r i c a s : 
J e s ú s R o d r í g u e z , ' ( e a u e l i o ) : O r e j ó n , 
(har inas) : Sociedad E s p a ñ o l a do Seda 
A t i l l c i a l : Losle , (gal le tas) . : l i i j o s de 
•Miguel. R u i / , (ca lzado) , y la. l l d i t o f i a l 
Hi jos de S. R o d r í g u e z . 

T a m b i é n han v i s i t ado : la Catedral , 
la Bibl io teca publ ica y el Museo A r 
q u e o l ó g i c o p rov inc ia l , y han hecho dos 
excursiones para v i s i ta r la. ermita, v i 
s i g ó t i c a de Ouin 1 a ni 11 a de 1 as V¡üa <. 
Oovarrubias y el Museo de su Cole
giata, el Monasterio do Silos y la . T e 
cla. ' 

LOS vis i lanies fueron recibidos s iem
pre .*con gran amabil idad. Cti las i t i d i -
eadas v i s i í a s . quedando ''todos s i í nu i -
mentc c ó m p l a c í d o s . 

VA di ree ior del expresado Centro, 
en nombre del Claustro , se complace 
en hacer p ú b l i c o e l r e c o n o c i n ú c n l o de 
é s l e . l 'or los atenciones dis|.iensadus. 
a-profesores-y-iduiunos. 

© r s i 1 1 s 

Se le c o n f e c c i o n a r á y r e m i t i r á por 
c o r r e ó bon i t a sor t i j a propaganda, de 
plata , f o r m a sello, con foto esmalte. 
E n v í e f o t o g r a f í a y medida de l dedo 
(una t i r a de pape l o u n h i l o ) a Kstu-
dios M a d r i d . A p a r t a d o 10-.043. M a d r i d . 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L D E 

G A N A D E R I A 

'A pa r t i r del p r ó x i m o jueves, día 7 
de los eorr ienles , este Sindicato P r o 
vinc ia l de G a n a d e r í a p r o c e d e r á ni r e - | 
pa r lo tic* un cupo de t r l g m l l o , d c b i e u - ¡ 
do los agr icu l tores hacer en l rega c u ! 

l í á s oficinas de este Sindicato de la c - 1 
. r r e s p o n d í e n t c Car t i l la de Ulenl i t icacimi 
l S a n í l a r i a los d í a s 4, 5, y 0 fíe ios 
. corr ientes . 

F r e M í » J u v e n t u d e s 
A E R O M O D E L I S M O 

Hoy domingo, a las cinco y media 
de la tarde .en el Campo L i l a i l a * so 
c f e c l u a r á n pruebas de lanzamiento con 
los A e r o m o d c l ó s que 3a Kscuela de 
Aeromodel ismo del Frente do J u v e n 
tudes de Burgos presenta, para tomar 
parte en' el segundo Concurso Nacio
na l de Aeromodel ismo que s:e cc lebra-
, r á en M a d r i d en la segunda quincena 
de "este 'liles de but i lo . ; 

'A é s t a s pruebas q u e d a r í invi tadas 
' cátanli is personan quieran, asist ir a 
presenciar los lanzamientos. 

| S é ruega a Tos a i u n n í o s i n s c r í l o s en 
la' Escuela de Aeromodel ismo se 'pre
sen ton en la. inis ina a das cna l fo de la 
tarde complelamentc uni formados pa
ra- asisli-r a ' los-laufía-raiemos-. -

"Kn aquel tiempo: Dijo J e s ú s a 
los fariseos esta parábola: uUh hom 
bre dispuso una gran cena, y con
vidó a mucha gente. A la hora de 
cenar, envió a un criado a decir a 
los convidados que viniesen, pues 
ya estaba todo dispuesto. Y empeza
ron lodos, como de concierto a ex
cusarse. E l primero dijo: He com-

J^y&e, pero citvo ''Uiatnii m 
el mundo, rundado en 'h 
reflejados en el evangelio " i S a 
prodo una Fran ja . . . cinco ^ 3 
acabo de c á s a m e " , ' 
• Y en efecto, unos d e j á n d o M 

del alan de diser t i rs , ' tienoi ^ 
, para ludo menos por,, conuib'" 
niendo ' ei c o r a z ó n orupado" ^ o S B 
a las diversiones. 

G 

i 

prado una granja y necesito salir a 
verla; r u é g e t e que me des pop ex
cusado. E l segundo dijo: He com
prado cinco yuntas de bueyes, y 
voy a probarlas; d á m e te ruego por hra do fel icidad, 
escusado. Otro dijo: Acabo de c a - | Otros no viven 

- - no sienten 
de J e s ú s , el ú n i c o que p u , ^ ^ 
por completo su c o r a z ó n . ya -J l 
do lo del mundo no es níá¿ «JS 

m á s qno 
sarme, y asi no puedo ir alia. H a - -negocios, y, de ta l modo eMes 
biendo vuelto el criado, refirió todoj su c o r a z ó n , que on él no Iñ-nrV '' 
esto a stíi amo. Irritado entonces el m á s que l , j que sen amor ion 
"padre de familia,, dijo a su criado: 'zas, muchas veces manchadas S 
"Sal luego a las plazas y barrios de'sangre del p r ó j i m o a quien s,." eS 
la ciudad, y trae me acá cuantos po- o l v i d á n d o s e do que estas más J 
bres y lisiados, y ciegos y cojos que ¡ n o s apartan de Dios 
hallares. Dijo d e s p u é s el criado: eesariameute hemos de 
Scf íor , s é ' ha 'hecho "lo que mandaste,1 porque osa moneda no pasa en J 
y aún sobra lugar. R e s p o n d i ó l e el mundo . 
amo: Sal a los caminos y cercados, | l ' l na lmonle otros se sienten a»J 
y fuer-za ia los que hallares a que por los, groseros placeres de 1 
vengan, para que s é llene ;m¡ casa. | queuo, s (legrada y ' n o s rehíijá l 
Pues os' digo que ninguno''de los dando que hemos nacido ¡ ora e l | 
que antes Fueron convidados han de y que todos esos placeres Jamás'.'ü 
probar 'mi cena". 'den saciar nuestro c o r a z ó n . 

R E F L E X I O N E S | Levantemos pues huesiros 

Tía "pasado la fiesta del C o r p u s do,nos ? (?vUíl1- 1,1 :eaoV 0,1 m. 
día en aue lodos los crist ianos. 1coUos nog ^ t a n de I)¡c»s,.i 

flito tiri tlúi 

D é l e g á c i ó n p r o v i n c i a ! 

de A í j a s t e c i m i e n í o s 

E l sacrificio d ia r io de ganado de abas
tos y consumo de sus carnes y des

pejos comestibles 

A p a r t i r de l a p u b l i c a c i ó n de la pre
sente c i rcular , , se autor iza e l sacrif i 
cio d i a r i o de ganado de abastos en 
e s t á p rov inc i a y l a ven ta a i p ú b l i c o 
de las carnes y n i s despojes. 

Esta d i spos i c ión modi f ica la c i r cu 
l a r de esta D e l e g a c i ó n n ú m . 956 en su 
a r t í c u l o q u i n t o . ^ publ icada en el 
B . O. P. n ú m . 64 Me 6-3-44 y n ú m e r o 
436 de la C o m i s a r í a Gene ra l de fecha. 
22 de Febrero de 1944 ( B . Ó . E. n ú m e 
ro 57) anulando la o t r a de esta De
pendencia n ú m . 1.129 inser ta en é l 
B. O. P. n ú m . 124 de 31-5-44, con l a 
de C o m i s a r í a Genera l n ú m . 460 pu-" 
bl icada en el B . O. E . n ú m . 140 de 19 
de M a y o dé 1944 para esta provinc ia . 

ese 
I a ú n los m á s indiferentes , han rendido 

su frente y han doblado su r o d i l l a de-
¡ l a n t e de la Hostia Santa que t r i uñ f í i í -
mchte r e c o r r i ó calles y plazas, lo mis 
m o en las grandes ciudades, que en 
los humi ldes puebleci l los o en las apar 
tadas regiones do misiones. 

Y para que quede bien grrabado en 
nuest ra a lma el fin de esta fiesla de l 
Corpus, que es, no solo r e n d i r adora
c ión a J e s ú s Sacramentado, sino t a m 
b i é n re-eordarnos que q u e d ó en e l Pa-

' g r a r io para ser a l imento de- nuestras 
' akuas, en el evangelio de oslo d í a nos 
I expono osla p a r á b o l a de u n s e ñ o r que 
p r e p a r ó una gran cena que no es o t r a 
que la RuciU ' istía, a la que nos Uaina 

chornos el l laniamiento Vlhino y-| 
damos a l a E u c a r i s t í a , 'fuen'le ae'í 
viva, que salta hasta la vida eteriá 

¡ C a t ó l i c o ! i Españo l ! = 

¿ S a b e s que el Sagrado c 
razón de J e s ú s ha promeir 

reinar en España y cofi ¿ 
venerac ión que en otras pi 
t e s ? . 

Pues la blasfemia es unoi 
los pecados que más impfo 
su reinado, 

¡Guerra a la blasfemia! ] 

T P L P F U N K F S S l -A G E X C 1 A O F I C I A L 

A l m i r a n t e Bonifaz.. 8 — Eui 

j t s T u a i a n f e s ! 
I Encargad t r a m i t a c i ó n ma t r i cu l a exa 
men - Estada 

G E S T O R A ESPINO 
M A D R I D , 5 

" É l i l t A Ó O N ' P R O P i r 
Prec ios e c o n ó m i c o s 

D O R M I T O R I O S 
A R M A R I O S , 

E s p e c i a.1 i d a d e;n 
¡ T a p Í 7 a d o s confortables 

T R E S I L L O S 
B I T A C A S 

L O A R T E San PaW(>? 

¡ A T E N C I O N ! 
Recorte este anuncio y p r e s é n t e l e a nuestros Deposiíaric: 

IGNACIO P A L A C I O S S. A. para que le pongan un número de opción 
ai R E G A L O D E E N T R A D A S D E T O R O S para ias fiestas de San Pe
dro. {E¡ numerado caduca el día 26 de Junio, siete tarde y la en
trega de entradas el 23 a la misma hora) . 

n c 
C a p i t a l autorizado .. 

desembolsado 
Reserv&s , 

200.000.000 Pesetas 
164.999.750 
122.416.039,50 

S 4 X T O A N I V E R S A R I O 

EL S E Ñ O R 

D . 

S U C U R S A L D E 
A l m i r a n t e Bonifaz. 24 (Edi f ic io de su P rop iedad ' 

C A J A D E A H O R R O S 
L i b r e t a s - o r d i n a r i a a k i V i s t a 2 % 

S U C U R S A L E S E N I A P R O V I N O A : a r a n d a d e d u e r o , 

B R I V I E S C A . L E R M A . M E L G A R D E F E R N A M E N T A L . P R A D O L U E N G O . R O A . 
D E D U E R O . S A L A S D E L O S I N F A N T E S , V I L L A D I E G O Y V I L L A R C A Y O 

fa l lec ió e l d í a 4 de J i m i o de 1939 ' 
d e s p u é s de rec ib i r los Santas Sacramentos y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u Sant idad 

Q . E . P . D . 
. Las misas que se celebren m a ñ a n a lunes,- d í a 4. en l a iglesia p a r r o q u i a l de San .Lesroes A b a a 

las ocho, nueve, nueve y m e d i % diez, once y doce; en l a iglesia de San Lorenzo el Rea l , en el 
S m i J o s é , a las nueve de l a m n i a n a ; el novenar io que a p a r t i r de esa fecha, a las nueve de la n^a*V 
en el Convento de las Religiosas Esclavas y Madres Reparadoras, a s í como todas las que se celebr 
d ía - 5, en l a pa r roqu ia y conventos de L e r m a , s e r á n aplicadas por su eterno descanso. 

L a f a m i l i a a g r a d e c e r á l a asistencia a t an piadosos actos. 

•4 

Bureos 3 de Jun io o _ 



G A R A N T I A 

l e g a l i d a d 

l a s f u e r z a s b r i t á n i c a s 

a c l a m a d a s e n D a m a s c o 
(Viene de primera pág ina) 

E S U E t ie r ras de A m e r i c á . 
a l l á donde E s p a ñ a constru-

ei m á s slorio^o ^ 0 á ? 
. Kimona, donde depositÁ la sc-

C i l b T t e t u n d a de su fe y el legado 
W c Ü d U i m o de su c u t t u r * y su 
í i v i ^ i " " - H ^ a a aljora los ecos 

C i o r o s de n u e t í l r a verdad, conv-
W a 4 í d a en la ampUlutl espir?.-, 
C i a l de su contenidp d o c t r i n a l y 
• avalorada por la misma prcci-
fcón c<m «IW Prestigio de uu 
C r a o o periodista americano sabe 
in t rpre lar la firme y valiosa a c t i 

t u d 4e E s p a ñ a a n l e el presente 
% t l >lundo. 
^ r h i l i p p s Simms, en "San F r a n -
%-s o News", po tue i&o de relieve la 
^ ¿ r i e u l i c a ^ pucslo el dedo en la 
Ca-s^ reliriéu.dosc.. a lo que.se 
« a d f t en Ha mar f i T Ó n c a m e i U e "el 
^problema e s p a ñ o l " . N i ' este pued<' 
K x í ^ l i i cu toda mente que j í o e s í é 

ofuscada n i rer>,escj}tar 
K t r a cosa su p |? .nlcamienlo q^e el 
K o t a ) d c s c o n o c i m í c m o do la idio-
flfeiiKTavsia e s p a ñ o l a . E s p a ñ a , baluar-
Ste de. la c sp i r i l ua i idad , adalid de 
^eausas nobles, no puede ident i f icar

le j a m á s con aquello que represen-
i l t u des-movpnamiento de los valo-
i3rcs moral^i base, de nuestra per-
K o n a l í d á d secular, con aqucUo que 
E s V£sar4a J¿ d^s l r .ucción, odio y ne-

i*j.3eióii jlej las escincÁas; raciales, 
I minea m á s robustecidas, que en 

.- esta, h o r a / de r e s u r r e c c i ó n , c^pú-i-
I tua], si" la eual.de, nada s e r v i r í a l a 
. íücüada de la paz. 
B El ar l lcu l i s ta americano, al reco-
üMj.er el espír i tu , que a l i en ta l a po-

I lición de los pueblos de Amer ica , 
fl hijo? cíe la M a d r e E s p a ñ a , y que, 
i I par d io , han aprendido a amar la , 
\ ¿ resume alijo más que l a banal r e t ó -

i rica de una v i b r a c i ó n p l a í ó n í c a , si
no que viene a pro-clamar lo que es 
iiiiestro orgullo y representa la m á -
•^injia.,, aporíat ' ión que E s p a ñ a pue-
ife Carecer al M u n d o en esta en
crucijada decisiva para sus desti-

Kj«&.6paña. d e p o s í t a i i a de u n teso-
• j r c insuperable de esencias morales, 
M ^ e l i y e de una c iv i l izac ión que i r r a -
ftdié a todos los c o n í i n c s del umver - r 
• s o v ha eneontrado. con nuestro 
« M o v i m i e n t o , el freno ante la caó í 
• t i c a ' c o n c e p c i ó n comunista , en la 
• que d e s m o r o ñ a r i a n esos factores ' 
• v í t a les de nuestra raza, que son el 
| l - s e ñ U d o de Oíos , el seiUido de Pa-
M t r i $ y el sentido de Just ic ia . 

• De lejos, de al iénele el Oecano 
• nos Ilesa la a f i r m a c i ó n robusta de 
• . " " . ^ V 0 presente cuajado de espe-
\ \ i iuiztis. í 'or t jue. como ya hemos d i -
p e h b tantas y tan tas veces, frente 

a l .odio de los e í u s c a d o s , f rente a 
ios espiamos part iculares, se yer-
¿ u e coma u n ftiyantcsco obelisco 
c u p s resplandores a lcanzan todas 
lás la t i tudes esa verdad augusta de 
nuestra Pa t r ia , La de que con, su 
lisonomia. reciamente e s p a ñ o l a , 
constituye la suprema g a r a n t í a de 
orden y legalidad. 

ciudadanos franceses y los edificios 
ocupados por los franceses, h a n ob l i 
gado a las autor idades m i l i t a r e s b r i 
t á n i c a s , a i m p l a n t a r e l toque de "que
da drsde las trece horas. Por a l tavo-
cets se i n t i m ó en á r a b e a l a m u l t i t u d 

t ropas i a qUe m a r c h a r a a sus casas, orden 

p r i m e r a vez desde hace dos semanai 1 Los lamcntabl3s incidentes que cos-
m u l t i t u d se.agrupaba, en las caUeslitar011: hoy - vidas h l in ianas 

[ | m m M P i p a a l M i i m i é i á m 
" " • ( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) I n o f p o t ó - n ^ ^ ^ í ^ f { S 

!de a d m o n i c i ó n . Desgi-actadamen^ n t 
v rec ta vo lun tad . T o d a la h u m a n i d a d ¡ mos i n i c i o que deplorar en mas u « 

r e ^ ó n mueru-s de sacerdotes, de-
i B e m a r d P a g e ú a su ent rada en la ca
p i t a l con escoba de carros bl indados, 
la p o l i c í a m i l i t a r le o v a c i o n ó . Los ca-

:nos y ios l á n q t i e s b r i t á n i c o s rodearon 
los acuar te lamientos de las 

sigue con ansia 

no 

la 
i Las t ropas b f i t á Q i c a & . h a n asumido 
^el c o n t r o l de .todos los punu>s del : g -
ji-'-ivorio. Los 'francotes que hab i taban l 
en el pais h a p í i d a conmina4os,-en."cs- j 
per.a de que se rec iban de £¿6ndres las • 

; u l t imas ihst i i icciones.—Efe 
ÍLA P R E N S A C R I T I C A L A 
I D I S P O S I C I O N D E G H ü R -
i C H I L L : — : : ; 

P a r í s — L o s p e r i ó d i c o s de esta- ma- ji 
¡ ñ a ñ a c o n t i n ú a n c r i i í c a n d o l a cTispo- i 
sición de Chur r -ml l , m o s t r á n d o s e dUr l 
desos . sobre las. iutenciones" " b r i t á n i c a s , ! 
aunque expresan l a u n á n i m e esperan- \ 
za de u n aiTCglo por v í a d i p l o m á t i c a I 
en la c u e s t i ó n de Si r ia , y I^íbano —Efe 1 

G R A N M A N I F E S T A C I O N P U 
B L I C A E N B E I R U T : — : : — : 

Be i ru t .—Una m a n i f e s t a c i ó n p ú b l i c a i 
in tegrada por unas 10.000 a lmas se ¡ 
o r g a n i z ó esta m a ñ a n a en B e i r u t , re- | 
c lamando í a presencia del presidente 
de l a . r e p ú b l i c a , quien d e s p u é s de ea- | 
luda r a los manifestantes les a f i r m ó ¡ 
q u ¿ " . n u n c a se, r e p e t i r á ,e\ hecho de fir- ¡ 
m a r u n t r a t ado .bajo l a amenaza de ! 
tonsr. que doblegarse y q u e ' n o se ce
d e r í a en u n áp ice d?" los derechos pro- : 
p ió 3. 

L a huelga del L í b a n o se d a r á por 
terminada^ el domingo por la tarde. 
No s? h a n registrado incidente?, du
ran te la p a s a í j á noche.—^Efe 
L A PRENSA, F R A N C E S A E X -
PRESA 3 U C R I T E R I O D E QUEJ 
L A T E N S I O N D E C R E C E :—: 

P a r í s . — L a . P.rensa, francesa expresa 
11 u ú n irnetn é n te el . c r i t e r i o de que la 
t e n s i ó n en S i r i a decrece; • los . m á s de 

l l ó s .cditoral.o.?. encarecen la necesidad 
! de un urgente acuerdo f r a n c o b r i t á n i -
co, que dicen, pued.c ser logrado en 

!la^ conversaciones, t r i p a r t i t a s de L o n -
¡ d r e s — E f e . ' ' 

M A N I F E S T A C I O N E S C O N T R A 
C I U D A D A N O S F R A N C E S E S .EN 
D A M A S C O ;—: :—: :—: 

Damasco^—La-: m a n i f r j t a c i o n e s de 
las ' m u l t i t ú d e s s í r i a s airadas con t r a los 

f u í r q n cor.ados r á p i d a m e n t e antes de 
j que r d o u i r i e r a n mayores proporciones 
! por. las pa t ru l las de i n l a n t e r i á y aco-
¡ razadas, b r i t á n i c a s ! — E f e . 

el desarrollo de tan 
¡ n o b l e empresa. ¡ Q u é amarga- seria la |¿oVtaciones de civiles, matanzas 
! d e s i l u s i ó n si l l ega ra a . fa l la r , s i re- ic iudadanos de sin proceso o por ven-
í s u l t ^ s e n vanos "tantos a ñ o s de suf r í - [ ^ { ^ p r ivada , n i son menos t r is tes .las 
Imi -n tos v renuncias, de jando t r i u n f a r ¡ n o t i c i a s que nos h a n llegado de ^ 
nuevamente aquel e s p í r i t u de opre- i o v e ¿ i ¿ y Croacia, Los discui-sos que 
sion del que el M u n d o esperaba final- : d u r i ^ í e estas ú l t i m a s semanas h a n 
.ments verse l ib re para s iempre! Po- i - p r o n ü n c i a d o pci-sonas. competentes y 

Ibre M u n d o a l que se p o d r í a entonces ;rt.Spo;isablos dejan entender que t i e -
JapUcar la- pa labra de J e s ú s : su n u e - ; n e j ^ ' j a , m i r a d a en e l t r i u n f o 

c o n d i c i ó n ha ven ido a ser peor que ; dPl Derecho, no só lo como fin p o l i t i 
ce Fino t a m b i é n , y m á s t o d a v í a , c o p i ó 
ci -bt r mcrai. Por eso, de c o r a z ó n d i -

Las condiciones p o l í t i c a s v sociales ¡ n o i R i p s a nueslfos h i j o s y nuestras 
¿e l universo entero u n a calurosa 

0 . á h í i g u a de q u é con t a n t a d i f i cu l 
tad "había salido. 

L U N C S m m m m H l 
L A C O M P A Ñ I A 

Carlos D. de Mendoza 
D E S P E D I D A . D E 
Rosario G. Ortega 

E S T A C H f C A E S U N D E M O N I O 
en funciones homenaje a Rosario G. Ortega = 

C I N E 
O 

M A R I A M 0 . M T E Z 

O . 

R U S I A R E C H A Z A . . . 
(Uiene d© primera pagina) 

lhuass 
i n v i t a c i ó n a l a plegaria, que .llegue a 

í o i d o s de' cuantos reconocen en Dios 
• al Padre AmanSis imo de todos los 

'ihombres creados a su imagen y 'seme-
i j á n z a , áv cuantos saben que en e l 
•'peche de J t ' sucr is tq l a te ; m i c o r a z ó n 
*:divino l leno 5é miser icordia , m a n á n -
U i a l p ro fundo c inagotable de todo b i e n 
p de todo amor, de.ipaz y de toda 
ViTConci l iación. 
í\ D í g n e s e el E s p í r i t u Santo , luz de 

• lar intel igencias y , dulce S e ñ o r de los 
:j.qorazonos," o i r las plegarias- de su 
• i Ig les ia y gu ia r en su. di f íc i l tarea a 
f q u i é ñ e s ée esfuerzan s ince ramente 'por 
I l legar a l fin t an un iversa l y ardiente- . 
! mente deseado': l á paz, u n a paz f u n -

¡ i dada5'y con f i rmada sobre l a feinceri-
• ¡ d a d y l a lea l tad , sobre l a ju s t i c i a y 
¡ l í a r ea l idad ; una paz que e n t r a ñ e u n 
¡ ' e s f u e r z o r e a l ' y decidido por vencer 

o precaver condiciones e c o n ó m i c a s y 
j sociales que, como en e l pasado, po-
' I d r í a n f á c i l m e n t e t a m b i é n en el f u t u r o 
i ; l levar a nuevos confl ictos a rmados ; 

l u n a paz que pueda- rec ib i r l a aproba-
i j c ión da todos los á n i m o s rectos de 
i I cualquier pueblo y cualquier n a c i ó n ; 

una paz que registre é h el t ranscur
so de siglos u n cambio de d i r e c c i ó n 
de f in i t ivo en a f i r m a c i ó n de l a d i g n i 
dad, h u m a n a y de l orden en l a l iber
t ad . U n a paz que sea-como la m a g n a 
car ta que h a clausurado u n a era os
cura de v io lenc ia ; u n a paz que ba jo 
la g u í a misericordiosa de Dios nos ha-
Ka pasar a t r a v é s de la prosper idad 
t empora l de manera que no perda
mos la- fe l i c idad eterna". i 

Su San t idad P í o X I I t e r m i n ó invo
cando a l Omnipo ten te por l a conse-

tsmente general M a c Greery. ha cenado ! cuciól l dp esa paz y otorgando a todo 
en l a m t i m i d a d con un a l to of ic ia l d e i L i m u n d o £u a p o s t ó l i c a b e n d i c i ó n : 

La máe atract iva de las estrellas 
La ma^ admirable de las p e l í c u l a s 

L A V E N U S d e l a S E L V A 
Una a u t é n t i c a p e l í c u l a espectacular, rebosante de a c c i ó n 
emociórv y opt imismo. j E s p e c t é c u l o e x c i t a n t e í . 
t ina Venus 1945 para espectaderes 1945 

A L E X ^ N D E K V I S I T A L A 

Z O N A D E T R I E S T E 

Tr ies te .^ -El mar isca l Alexander h a 
v is i tado la zona de Trieste , s e g ú n se 
anuncia , of ic ia lmente . 

Po r o t r a parte, se, comunica que el 
c o m a n d a n t e ' j e f e • de l octavo e j é r c i t o , 

[ i O i l - I É i i t . 

P A R A L Á A V I C U L T O R A 
f/icacísimo contra efddemias, 
moquiÜQ (coriza) difteria, cólera, 
wuela.etc. "Destraye el piojillo. 
Kepresea t i in te : 

Falosn* 2»; — B Ü B O O » 

CINE A V E N I D A 

ICIÍJ 

ut iM'iiaciou 1 KM1 
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cuar te l aeneral d e „ T i t o . 
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zadctSj 
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L i Í i t ( 

Vendo m á q u i n a hacer ovoide 
Varios motores industriales 

In fo rmes 
V A L E R I O B A B A C E 

Llotel E s p a ñ a -- Buraos 

m c h COX E L 5 % L m i 
yendo casa a tres calles, bien s i t ú a 
da. rentas m u y bajas, con buena ve 
cindad. S á e n z de1 San ta M a r í a . San 
Juan 65. 

ln i i i l i i i cn l 

lílS . I U ! I 

ISIllll 

2 C I N A 
(iliOill) 

) l'l M M H ^idcnuiM 
barricas) i ax 5 Ks ;f<J 

M A S 4 G R A D A B L E 

Not i f icamos a nuestros apreciables clientes 
que disponemos de existencias de la misma clase 
que los a ñ o s anteriores, de t a n buen resul tado 
y que 

tenemos establecidos descuentos s e g ú n can t idad de compra y 
bon i f i cac ión l a m b i é n por consumo en l a temporada 

P E D I D O S a 

Mendoza Ignac io P a l a c i o s , S . A 
D e p o s i t a r l o s exclusivos 
B u r g o s y p r o v i n c i a \ rn i ches 

A n t e s d e 
so l i c í t enos muestras ^ 

5 u s c o m p r a s , 
compare calidades 

Hoy. 530. 
E S T R E N O 

15 y 11 n o c h í 
S E N S A C I O N A L T ü D i l ^isa.-almacenes- indust r ia les y p i 

sos. Todo confort . Zona ensanche 
Escr ib i r : S e ñ o r I t u r r i o z . L i s t a Co
rreos 

o i 
Una p e l í c u l a ideal 

¡ A b u n d a n c i a d e h u e v o s ! 

¡ M a y o r c a n t i d a d d e l e c h e ! 

^acas si 

i í i m w m i ' i i h h fm ifjwri'qiiiiai \ \\\ iini» im 

T E A T R O P R I N C J P Á t 
CÍR.VN I X i T O -DE L A COMPAÑIA 

Rosario G a r c í a Ortega — Carlos D í a z de 

L a i d i l ^ ® d e l g a i t o 

Genia l c r e a c i ó n de Rosario G. Ortega 

C i n e C a / o f r a v o s 

f t o e i - i h o ^ a 

C H A R L E S F A K R I X L - V A D I . K K W S K I — 

Hoy, 3'30: I N F A N T I L 
. Q í L P A R D i : LOCOS 

A las" 5'X5, 8 y 11 noche: P E T E R L O R R E y F L O R E N C E R I C E en 

A I I S T f R H Y D E D B S A P A R E C S 
Sorprendente esclarecimiento de un proceso a través de uno investigación policiaca 

M k n a i i a : C o m p a ñ í a F. M a r t í n e z Soria - Adcfe, G o n z á l e z y M ^ r t a h. Amado 
con ei estreno de l a comedia en tres actos de Marcos D a v ó y J o s é Alfaya te 

P Á P A P E P E - D o s ú n i c o s d í a s - D o s e s t r e n o s 

C O I ¡ e a /% 
A , 1 * ^ a la? 5,30, <s y 10,45 S E N S A C I O N A L ESTRENO d i 

« n a d e W s a pe l í cu l a llena 
e rnoc ión e i n t e r é s 

H o y a las 3/30 " E L H I J O DE M O N T E C R I S T O * 

I N T R I G A A E R E A 

C o n s e g u i r á 
las al imenta con 

harina de pescado R U V E L 
I-a mejor y b m á s barata 

J u l i o Ruiz d e V e l a s c o 
Aven ida de J o s é A n t o n i o , 13, Bilbao 

Representante en Burgos: 
E N R I Q U E V I L L A M A T I E N Z O 

Lain-Calvo, 24, 1.° 

S E Ñ O R I T A . . . E l l á p i z V Í S N ü no 
n a t u r a l de sus labios. — Use 

p i n t a . — In tens i f ica color 

V I S N U 
E M B E L L E C E — S U A V I Z A — P R O T E G E 
B n tcnoe UuW, G r a n a t e C o r a l y N & t u n U 
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N e t c u l a u r i M t 

E l e s t a d o d e « P c r r í t a » 

Granada .—El diestro A g u s t í n P a r r a 
" T a r r i t a " , cogido en l a co r r ida de ayer, 
segunda de fer ia , ha pasado l a noche 
bajo los efectos de l a anestesia, has
ta las cua t ro de l a madrugada . Es ta 
m a ñ a n a se encontraba ya m u y a n i 
moso y c o n v e r s ó con cuantas perso
nas le h a n v is i tado en el sanatorio.* 
pa ra enterarse de su estado. A las 
diez y media le v i s i t ó el doctor Pulgar . 
que le asiste, s in tocar le l a c u r a que 
1c h i zo ayer en l a e n f e r m e r í a de l a 
plaza, de toros, encont rando l a h e r i 
da bastante bien, den t ro de l a gra
vedad ya que le preocupa ' l a r o t u r a 
del m ú s c u l o elevado de l ano, por las 
complicaciones que pudiera acarrear 
si se desprendieran los puntos de su
tura.—-Cifra. 

E l í e r r o c a r r i l M a d r i d - B u r g o s f u n c i o n a r á 

e n t o c i o e l r e c o r r i d o p a r a l a p r ó x i m a p r i m a v e r a 

más i i 1 ttitsiito Ss i l É i á si m m ñ las p e * fle la m m m 

Declaraciones del presidente de la D i p u t a c i ó n a nuestro corresponsal en Aranda de Duero 
Aprovecl ian i lo el poso por é s t a del 

presidente de la Excma. D i p u t a c i ó n 
Prov inc ia l , don Ju l io do la Puente Ga-
reaga^ tuv imos é l gusto do saludarlo 
y aprovoclia.rr.os la o c a s i ó n para i n q u i 
r i r su o p i n i ó n sobro problemas v í t a lo s 
que afectan a la provincia y muy par-
t i cu l a rmcn lc a osla comarca, concre-
t á n d o n o s .a los dos que encabezan es
t a c r ó n i c a . , 

E l Sr. de la Puente Carcaga, r o ü -
ru'ndoso a las obras de l M a d r i d - B u r 
gos, nos d i jo , t ransmi t iendo lo que el 

h^or l í co las con la. mayor fac i l idad i mu!erial se i n s t a l a r á el servic io t e l e fó to 
de mercados . A ve r si de tina vez se 
acuerda la genle de la^IUbera'de aproye 
char l a enorme riqueza que suponon 
í o » " c a ñ a l e s de r iego que hoy casi se 
•desprecian mientras> o i r á s zonas los 
ambic ionan . ; 

Respecto del segundo punto , los t e 
l é f o n o s en los pueblos, y a cosa de l a 
D i p u t a c i ó n , nos manifiesta ei Sr, ele 
ta Puen t e Careaga, que las ge si iones 
real izadas por aquella para dotar del 
s e rv ic io t e l e f ó n i c o a la. p rovinc ia , Van 

B n ,1a tftí*ceí*a de feria de Granada 
afcanxaron un gran éx i to Ortega 
Manolete y Arruza y re su l tó herido 
é e gravedad u n cabo de ta policía 

1 , a r c a d a ! £ x c m o . Sr. m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s por b u e n camino y merced a los a c l i -
U . , • m • ' i p eftTnimteó é ñ nresoneia do Jos p r o - vos t r aba jos desarrollados en pro do 
G r a n a d a , - T e r c e r a cor r ida do fer ia . de 1¿ C a c i ó r i f c s in teresa- 'es ta m e j o r a , ¡a C o m p a ñ í a les ha p m -

C o r t / t a n o S ' ^ S % ^ e f t a ^ f r u S de. Santander; m c . i d o q u * tan pronto c o m o , ,. exista 
An-uza * 4 * í , 1 l W ] c í i » M e d i t e r r á n e o , cuando recientemente ; 

L o s ' t res es tuvieron m u v b i e n . o r - l f'.'eron, lo(los eUos a ^sti0n?r SU ^ \ 

M . n o i e t e . f ué ovacionado en a m . o s ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

pr imavera ' f u n c i o n a r á el M a d r i d - B u r - ' 

nico en todos los pueblos de l a p r o 
vincia que tengan quinientos hab i t an 
tes. Si esto es verdad, con mejora tan 
transcendental se h a b r á dado u n p a 
so de gigante en 01 dosenvolvimionto 
e c o n ó m i c o do la vida de,, todos los pue 
bles. 

Poco nos resta a ñ a d i r . Tan solo u n 
vehemente deseo de que tantos los 
p r o p ó s i t o s dei Sr.- m i n i s t r o como los 
dol presidente de la D i p u t a c i ó n l l e 
guen a ser coronados p o r el mayor de 
los é x i t o s en lecha cuanto m i s p r ó x i 
ma mejor . 
! • • • ' - J . S;; J . •• 

..tonda.. Mayo , 1545. 

m m m m m m m m 
. J ^ r r u z a » orejáis y raJjo ea el ' . tereero .-

aplausos en el que cerró';plaza. ' | 
! E l te rcer to ro s a l t ó ai c a l l e j ó n 
' c a n z a ñ d o 'a u n ' cabo de la- po-iicía- a i > ¡ 
mada. 

Conducido 0: l a e n f e r m e r í a y una 
t e a te rminada la coiTida, el doctor P u l ^ i 
g'ar, m é d i c o de la plaza, fac i l i tó " el i 
s iguiente parte facultativo: 

•"Durante l a l idia , de l te rcer toro, 
S n ^ r e s ó en esle e n f e r m e r í a el cabqj t le l 
Cuerpo de po l i c í a armada, N i c o l á s P á -
folejos M a i r t í n e z , q u e presentaba una 

gos en todo su recorrido"y.-ante m i l 
asombro, por Creer que no hay pos i 
b i l idad de que tan pronto , funciono, j 
a g r e g ó que tan solo fallan" dos- obras | 
de impor tanc ia en la zona de Somo-
sierra y una vez terminadas, ' , todo s e r á ] 
r á p i d o , f unc ionando ' e l citado fe r roca
r r i l en la fecha i n d i c a d a , J é r o sin olee 
t r i ü e a r . -

Por nuestra parte deseomos ard ien
temente que las previsiones y espe
ranzas del min i s t ro se cumplan en 
b ien de toda esta comarca, que tan 

üiora, por la 

P o r es t imar lo interesante para ta 
caprta i d e Burgos entresacamos • los 
s igu ien tes datos en r e l a c i ó n con la 
labor que realizan las Comisiones 
" P r o - H u é r f a n o s del M a g i s t e r i o : 

.Const i tuyen la nota m á s destacada y 
s i m p á t i c a los festivales que vienen ce
l e b r á n d o s e con b r i l l an te óxi to en mu-* 
chas prov inc ias . Estas fiestas, a d e m á s 
de p r o d u c i r un resul tado e s p l é n d i d o 
en r e l a c i ó n con la colecta, ofrece u n 
exponen to de f o r m a c i ó n c u l t u r a l que 
puedo enorgul lecer al Magi s t e r io . 

L a l a b o r callada y a veces descono
cida en l a Escuela P r imar i a se ex te -

h e r í d a por asta de to ro en l a r e g i ó n , 
g a ú t e a derecha , do cinco e c n t í m e t r o s ,afectada se encuent ra 
'de e x t e n s i ó n c u t á n e a y con t ravecto P ^ n ™ perspect iva de cosecha ^ u ^ ^ i 
d i r i g i d o hacia o r r í b a y I d e a t ro . de 20- ¡ T n 
c e n t í m e t r o s de l o n g i t u d , seccionando ;ae esas o d i a b . be*a cunmu^a . ^ f i 
los m ú s c u l o s g l ú t e o s mayor, mediano ,te. en l a p r ó x i m a temporada i m e na 
v menor, v a l a n z a n d o el sacre, id n i - P ^ r l a r e a n u d a c i ó n de trabajos y lúe-

n - go la e x p l o t a c i ó n del tan deseado fe
r r o c a r r i l c i n a r c m e n t a e i ó n do produc-

menor, y alcanzando el sacro, al 
Vel de la parle m á s al ta dol pliegue 

" t e r g l ú l e o . Háy destrizos musculares y 
hemor rag ia moderada de- vasos m u s 
culares y "schock" ' t r a u m á t i c o . P r o -

Bostico grave '1. A 
E l peso de los toros en c á n a l ha s i 

d o : . , 2 6 7 , 263. 264. 247, 221 y 271 
k i log ramos respectivamente.—Ciivw, 

M U E B L E S de oficina 
I A R A - T A P Í I A D O S 

G E N E R A L I S I M O , 13 

B A T T A N E R 
R a d i o - A m p l i f i c a d o r e s - A l t a v o c e s 

O e p r e s m i A C i ó n P H I L I P S M o n e i » 

c ion y asombro del p ú b l i c o . A l m e r í a , 
I c ó n s u delicada fiesta de ia Cruz de 
M a y o , Sevi l la con u q . . b r i lUmle reci ta! 
¡ y conc ie r to de g u i t a m v presidido ^ o r 
el D i r e c t o r ^General Me E n s e ñ a n z a P r i 

i r a a r i a , don Romualdo cíe To ledo ; Sa
l amanca con su preciosa velada en e l 
T e a t r o Bretón; M a d r i d , con la s e s i ó n 
m a t i n a l de i Cinc Rialt.o; Toledo , Za 
ragoza, M á l a g a , L e ó n , V i t o r i a y otras 
capi ta les ofrecen al to e jemplo de ge 
ne ros idad y buen gusto . E l p rodue lo 
l í q u i d o de cada uno de estos fes t iva
les osc i la"en t re dos m i l y cinco- m i l 
pesetas. Son muchos los pueblos é n 
los cuales se vienen celebrando actos 
semcja i j tes y al propio que Ena l t ecen 

T E A T R O S 

«Humo», e s t r e n o ^ 0 1 1 
U n a comedia que nada ucne 

con la novela de T u r ^ n ^ ^ ^ I S F 
bsesionado por una idea de Ob; 

p u r a m e n t e especula í t ivo poco 

Recepte este anuncio y p r e s é n t e s e l e a nuestros Depo
sitarlos IGNACIO P A L A C I O S S. A. para que le pongan un 
n ú m e r o de opc ión al R E G A L O D E E N T R A D A S D E T O R O S 
para las fiestas de San Pedro. ( E l numerado caduca el día 
26 de Junio, siete tarde y la entrega de entradas el 28 a 
la misma hora ) . 

A M O N T I L L A O O F I N 

V l C T 

5.0O-0 pesetas,y e l de .Santander 3.000. 
Los donativos par t iculares a d e m á s 

de engrosar los fondos de l a recauda
ción, const i tuyen " j un tamen te con los 
de Jas corporaciones: y autoridades 
uíva prueba de la e s t i m a c i ó n en que se. 
tiene la l abor educativa de tos maes
t ros . En este sentido, puede af i rmar
se que los donativos en conjunto re 
presentan ürj homenaje de respeto y 
a d m i r a c i ó n t r ibu tado p o r l a masa so
cial a l Magisterio' , y en par t i cu la r una 
d e m o s t r a c i ó n de s o f n p a t í a y c a r i ñ o h a 
cia el Maestro t r ibu tado por las í a m i - ' 
lias de sus d i s c í p u l o s y por el vec in 
dario de l a local idad o d i s t r i t o en que 
se ha l la enclavada la Escuela. i 
: Es to es en s í n t e s i s lo que hasta el 
presente representa l a labor í m p r o b a : 
de las Comisiones provinciales . ; I 

P o r lo que a Burgos se refiere no , 
sé queda a la zaga en datos l isonjeros 
de los que opor tunamente se d a r á 
cuenta y se enorgullece de haber lan
zado ideas y haber realizado actos que j 

^o p o n d r á n a 3a cabeza per referirse | 
,• los mismos con esplendidez inusitada• 
hasta los m á s r e c ó n d i t o s lugares dé t 
osla Casti l la amada. 

E n la capital y en fecha no lejana 
h a b r á hermosos y delicados "festivales 
que d e j a r á n gra to recuerdo. * 

No fue nunca ia capi ta l generosa: 
con el Magis ter io poro «en esta _ oca-' 

la Escue la son fuentes de ingreso p a - j s ión en que la C o r p o r a c i ó n o c ó m e l e 
ra l a s u s c r i p c i ó n : el caso humi lde d é ¡con denodado i n t e r é s todos dos p r o b l c -
la Escue la de V>stahermosa en l a mas locales y que se da cuenta del 

p r u e b e y : c o m p a r e 

p r o v i n c i a ,de Salamanca a cuyo f e s t i 
v a l c o n c u r r i e r o n los ve in t iocho v e c i 
nos que cons t i tuyen la to ta l idad do la 
p o b l a c i ó n , casi todos .obreros. res t iP 
ta a l en tador para las localidades do 
escaso vecindar io , pues se obtuvo u n 
beneficio l í qu ido de 175 "pesetas. 

Las noticias de las aportaciones do 
los Ayun tamien tos s o n , as imismo, 
m u y sat isfactorias, entre ellos ocupa 
has ta ahora el ' l uga r m á s destacado -él 
A y u n t a m i e n t o de Mcr ida con uno apor 
t a c i ó n de 10.000 pesetas. E l p r i m e r 
A y u n t a m i e n t o que a b r i ó paso a esto 
generoso movimien to de las'^Corpora • 
c ienes municipales fué e! de M o r ó n , 
con u n donat ivo de 500 pesetas. 

L a a c t i t u d de los Gobernadores C i 
v i l e s merece l a ' g r a t i t u d del Mag i s t e 
r io pues no" só lo vienen 
va l ioso apoyo m o r a l a la 
v inc ia los de P r o t e c c i ó n 
nos de l Magis te r io si no 
h u y e n a d e m á s con imp( 
I i vos como p o r ejemplo 
v 'AUcán tc que han aportado cada uno 

prosi 
i Jún 

qu< 

ando su 
tas pro-
Hiiérfa-
contri-

s dona-
Hurgos 

F I O U E R O A 

El arseniato de plomo de cal idad 

El enemigo implacable del E S C A R A B A J O de la patata 

D e M i g u e l H e r m a n o s , S . i . L o g r o ñ o 

C a ! v o S o f e f o 9 T e l é f o n o 1 7 6 7 

plano superior de cultura, con r e l a c i ó n 
a otras provincias ' t e n d r á a gala en 
conservar la p r i m a c í a y no se s e n t i r á 
t a c a ñ a m á x i m o dado el e jemplo de la 
p r imera au tor idad de la provincia y el 
oato que hoy leemos- de haber o t o r 
gado el Min i s t e r io de E d u c a c i ó n Na 
cional cerca'de 2.000.000 para la cons
t r u c c i ó n del Grupo Escolar . Conme
mora t ivo . 

Esperamos confiados en su genero
sidad y no dudamos que é l , por su 
cuent; i puede m u y b ien organizar ac
tos que refuercen nues t ra op in ión . 

A R S O l 
M a t a gusanos, 'orugas y o t ros insec

tos de los frutales, v i ñ e d o s , hor ta l izas , 
patata , etc. 

( M u y eficaz cont ra el E S C A R A B A J O 
de l a pa t a t a ) . 

N I C T O L 
( J a b ó n n ico t inado 5 por 100 n i c o t i 

na p u r a ) . 

M a t a pulgones, coch in i l l as , de los 
frutales, v i ñ e d o s «etc. 

[ e i i M i i i t ó m 
Preven t ivo cont ra las enfermedades 

d e l . v i ñ e d o , frutales, pata-ta, etc. , 

F a b r i c a n t e : Prcductos Agro- Indus-
¡ t ñ a l e s , P A G R A S. A . 
I OÜ-cüias : Plaza del Fun i cu l a r , B i lbao . 

' F ú l i c a : U r b i . (Basauri) , V I Z C A Y A . 

p ic ia a l modo l i t e r a r i o ^ a r T ' " Prc-
ser u n maestro m u y m a e s b ^ 0 5 ^ 
q u i n Romero Marchen t , en c v ^ 0 3 - e 
c ion con Juan de l a Hera ^ íete 
l a comedia que ayer nos n r i ^ ' ^ 
Rosar io G a r c í a Ortega y Cnrin ar"--
de Mendoza. y 031105 ^ 

E l p re ju i c io de "hacer l i t e r a l / M a d r i 
i n s p i r ó , no cabe duda, la decS - ^ " í de 
los autores a l escribir c n a c S ^ v dui 
proposi to de "hacer Uteratura-M * elS an 
p u l s ó desde l a c r e a c i ó n de los r l ^ ' dele^ 
najes hasta estampar la palabra ' ^ S v e n t u 
en su l ibre to . 15 -cion 

Y . s i acaso, no hay m á s eme ^ ' ^ o n a 
L i t e r a t u r a . U n a l i t e r a t u r a m e t e r é u n 
sa, muy, fuera de lugar, que coñ ^ n c u r n 
pulps idad u n t an to r id icula m S e f í - e s 
unos personajes fal tos de v i d a r ^ ^ 1 ^ 1 
ra r ios t a m b i é n — y de r a z ó n de W ^ 1 1 1 3 1 6 

Poco bueno —apar te del diáloeo i8*116" 
t i t e a t r a l por otxo lado, puesto Q Ü ^ ! e S ' 
a r to d r a m á t i c o no se hizo vnT\?a S0X1 
ñ a s de " d i l e t a n t t i s " y p o e t e mi f f lLos 1 
menos trasnochados — tiene ' i í n ^ L u n e n t 
S i n rea l idad , carente de emoción ^ > s pr€ 
t a de l a m á s m í n i m a lóg ica —todo S^50 & 
Ui subord inado a_ l a idea obsesio^AC. 
t e — a l a fuerza h a b í a de resultar i n ! ^ ™ ^ 
sulsa, abur r ida , s m i n t e r é s . . DRBC 
, •Y. :c .^ . M e s elementos ¿qué opo¿*íadr 
tun jdad" p o d í a o f r ecé r se l e s a los a í rde € 
tóres? En- verdad n inguna . T r a í d o s ^ . e ^ t a 
l levados por situaciones a t r a b i l í s i t ó ' J e f e 
l i m i t a r o n ía ¿ a l i r de l paso. ¡Y v a ^ i • le í 
c ie ron bastante! \ i a 

Hubo, aplausos — pocos o m u e ¿ ) ¿ t d e 
s iempre les hay — demostrativos de l a fc^e 
c o r r e c c i ó n p rove rb ia l del públ ico b i i r ^ 6 ^ 1 
gales. ' . 'dades 

A E R R E i r v g tele< 

Programas de hoy y mañaaaf ™ 
Rosario Garc ía Ortega, la encan{¿rIa<1-: 

dora ac l r i z que tanta s impa t í a y ad.fn e 
m i r a c i ó n ba causado entro nuestro.piP h 
b l i co , feliz descubrimiento para ¿f . . 
tea t ro e s p a ñ o l de nuestros días, noit1!01" 
d a r á hoy con ¡'La Chica "de! GatoS.^ 
nuevas- muestras de su arte i-xqms%iai-o' 
La comedia do Amichos fué en Bí&fcen¿ 
nos Aires u n t r iunfo ciomoroso pañUrdi 
la bolla actr iz , t r i u n f o m á s c o n s i d e r í T ' 
ble porque no se h a b í a olvidado '-"A s/ 
rectiei-do que t a m b i é n nosotros comtiCA1 
servamos, de la inú rav i l losa C::UaliniFAN 
B á r c e n a . Wi E 

• Pa ra despedida de la C o m p a ñ í a y ' 
en funciones de homenaje a Rosario-
G a r c í a Ortega, se estrena m a ñ a n a lu
nes "Esta ch ica es u n demonio" dlí 
l iciosa comedia a rgen t ina cuya pro-f 
tagonista , plena de seductores acentosf 
femeninos, vale a l a i n t é r p r e t e uB 
clamoroso t r i u n f o . 

No dudamos que la d is t inguida con-j 
cur renc ia que estos d í a s h a pasado por' 
el P r i n c i p a l conquis tada por el M | 
ar to de la actr iz , a c u d i r á u n á n i m e sí 
most ra r le su s i m p a t í a . 

A v e n i d o 

Mariana se presenta. 
M a r t í n e z Sor ia 

Por una b r e v í s i m a temporada, do doí 
d í a s tan solo, vuelvo a Burgos, para ac
tuar en ay Teat ro-Cinc Avenida, el gty 
actor, c ó m i c o M a r t í n e z Soria, con snm 
c i p l í n a d o con jun to , que recionteiiOT 
obtuvo ante, nuestro p ú b l i c o tan s S 
lados é x i t o s . 

Po r eso, es innecesario 1 
que a q u é l representa en e 
c ó n i c o , dentro de su pecul 
pocial idad. Y bas.ie con 
r e a p a r i c i ó n para garantizar 
carcajadas. 

Sus primeras actuaciones 
na, en tarde y .noche, s e r v i r á n par* 
t ronar en l í ü i ' gos la comedia en t 
actos " P a p á Pepo", de Marcos V>it 
J o s é A l rayale, cuyos nombres co 
tuyen uan g a r a n t í a de c o m i c i c M * 
gusto . Y, para despedirse 
Soria p o n d i á en escena "Mi t r i a 
n á n d e z " , or ig ina l de IMuñoz ^ c a 
P é r e z F e r n á n d e z . . M 

E n resumen, una temporada ^ | 
pero capaz de atraer púb l i co a \p~ | 
Iones de Avenida. 

l a i l í s ñ W 
H o y d o m i n - o . d ía 3, £e . .cc leb^e 

an imados bailes en V ü l a t a r o , 
zados por una orquest ina. 

Si 

blar d* 
arte 

i'ísima 
M-judar 
con Uní 

de mai 

Marfli? 
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2 on millones de aumlales. En aJcro dustria de'transformación y los trzns 
- de i f S de e s r c t t o - i G mi-'portes se ha acumulado la obbgada 
> de la ng»? - , ^ esig Jnor la miesta en marcha de numero-

U m w m K U . Eí EH I f Q H H fl S i COMÜIE 
í y i n i s u ra Efl u c i p i í m DE B M s 

kíe ácí Es^*^ ̂  ínte^53 p01* ^ curso de la dolcada 
¿el general BorSou, que permanece estacionaria 

Madrid—El segundo concurso nacio-
1 1 rie Aeromodelismo se va a cele-
^tx durante los días 15 al 30 de este 
C ambos inclusive, organizado por 
^delegación nacional del Frente de 
^ventudes, en colaboración con la di-
^ción general de Aviación Civil. En 
-'zona de Cuatro Vientos se insta
uró un campamento, capaz para 250 
^ncurrentes, que pertenecen a 25 tsu-" 
'̂res-escuelas de toda España. Se pre-

^atarán aeromodelos de los tipos ele-
Hntales "Pelayo". ."Baby" y "Mon-
• trite" tipos superiores, prototipos ori
nales, Hatos, tándems .motorizados 
eíji goma, gasolina o reacción. , 

^xos lanzamientos se efectuarán día 
Cúnente, utilizando . cuatro pistas, 

tfys premios-' concedidos para el con-
.'al-rso son muy numeroiofí:—Cifra. 
^STACIOÑAMIÉNTO EN LA 
^FERMEDAD DEL GENERAL " 

DRBON" : ' M ; 
¿Madrid.—A primera . hpra 'de esta 
a¡;íde el general Borbón continuaba' 
• jt- estado estacionario. Su Exoelenciá 
¿ Jefe,del Estado ha ordenado que 
M. - le tenga al comente del proceso 
' 1 la. enfermedad. Por el Sanatorio 
¿»ide se hallaba el general Borbón, 
jgín desfilado esta mañana el capitán 
meral de la región y numerosas auto 
dades. Continuamente llegan caitas. 

r telegi-amaŝ  "interesándose. ^or el 
J Jtado del enfermo.—Cifra. 

08* FIESTA DE LA BANDERITA 
. Madrid.—Madrid ha celebrado con 
'¡Tkn éxito la fiesta de la banderiía. 
» t e las- puertas de los ministerios y 
™itros..oficiales se instalaron mesas 
'«itorias, presididas por damas de la 
^•rntocrácia y esposas de ministros y 
'Mprquías. Numerosas señoritas pos-
• a r o n por las calles. La recaudación 
•íeneficio de la Ci-uz Roja ha sido ex-
.^kordinaría..—Cifra. 

Á SANTIDAD OTORGA AL 
^on^CALDE MADRILEÑO LA 
ainíkAN CRUZ DE SAN GREGO-

l i o EL MAGNO :—: :—;: : 
Madrid.-Por Su Santidaa el 

Papa ha sido concedida ai al
calde de Madrid, señor Alcocer, 
la Gran !Cruz de Sa« Gregorio 
el Magno, preciada condecora
ción con que Su Santidad ha que 
querido premiar los grandes me
recimientos confaido^ por el 
alcaide de la1 capital de Espa
ña en su contante ayuda a la 
Iglesia, especialmente a los tem
plos de los suburbios, que sufrie

ron en mayores proporciones los 
destrozos ocasionados durante 
nuestra guerra de liberación. 

Madrid.—Una de las más compiotas uno 
y documentadas exposiciones de la co- más 

Con este moti-yuntura económica española ha sido Uones de quintales—^ v— — " 1; 
redactada por el Servicio de Estudios secha de cebada y en una c u á r t a . p ^ t e j ^ ^ producción de carbones minera-

-se estimó la co- por la puesta en 
centrales térmicas. 

.8 muionos-.a de p t e n o ^ e m.rz,™ ales a l = ' V n m í T a 
recoSTieron unos G minone;-, í w- ,^^ . . . u m o r f ^nntra-

de una de nuestras primeras entida 
des bancarias. Dice así: Ise recogieron unos o imiiyu^, j cifra de toneladas BJSU&k contra 

El factor climatológico tan alcato- campafia de arroz terminó saiiíiacioria-| ^ ^ ^ erv el afio anterior, que ya 
rio siempre para nuestra agricultura mente, calculándose que practic3men-| ̂  a_o ^ ^ p ^ ^ También se 
de secano, se resoKió el pasado año te se ha restablecido-ei nivel de P^0-|han ¡eaiizado progresos notables en 
de una manera favorable» aunque un ducción de 1935, que satisface ' ^ . ^ producción de toque metalúrgico. 
poc« tardía. Así y todo, las cosechas'necesidades interiores esUmaoas énK urgente neCÍ?Sidad para la -indtis-
do cereales se beneficiaron con c-1 ré- unas 150.000 toneladas de grano •!m"|tria sidenirgica llegando la" cifra de 

Con motivo de la concesión de ' rñ^en de lluvias de primavera, espe-'pio. La remolacha acentuó su lJ}ienaj847.173 toneladas, 
-eeta Gran Cruz, don lAlb^to | cialmente ej trigo, que sin llegar a la'perspectiva, especialmente en cdudadH E1 resto ¿e ia industria, minera se 
de Alcocer está recibiendo nu- eifra noinial exigida por el consumo,|y la campaña azucarera de esle año re-jha aci0ptado a las circunstancias ge-, 
meros as feUcitaciones,-Cifra. lofreció el aceptable rendimiento desasará seguramente las 120.000 toiie-|nerale^ acusando reducciones la pro-

ladas de azúcar obtenidas "en la aTll0-{ ducción de plomo y wolframio, soste-
rior. En cuanto a la patata, algo d^jniéndose -sensiblemente la de mineral 
fiada por las plagas, se acerca, sin de fierro y auméntandose las de mi-
embargo, a resultados normales. jneral de cobre y cinc, y espécialmen-

Tras la cosecha de aceite de 1943ij*e, de mineral de manganeso, también 
conceptuada como excelente, la de ¡fundamental -para la siderurgia, del 
Í944 ha tenido mema-cerca de su -Í0¡que. se ha obtsnid^ en los .diez pri-
nor ciento También el viñedo: sufrió meros meses del año, 27.000 toneladas, 
acâ o más' eme ningún otro cultivó, el frente a 19.7ff5; en igual periodo de 1943. 
ri-or de la sequía o las lluvias ¡110- La industria del cemento, no obs-
pommas. y bajo el rendimiento del tante las dificultades de toda índole, 

n unos 48 millones de hectóli-[singularmente en el carbón, en el trans 

El monamento deí Cerro de tos Arwjeíes no es un monumento más 
del apt9 y de la té religiosa, es ja expresión del genio católico de la 
raza hispánica, la atalaya de nuestra fé reil^íosa y ta antena espiritual 
sintonizada coh aqoella otra que desde la cúpula det tfat*cano, centro de 
la cristiandad, repíW sin cesar al Miíndo: Gloria a Otos en Us alturas 
y paz en ia tierra a los hombres de buena voluntad. 
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N i t r a t o p o r a I s p a n G 

S e a m i n t í a l a l l e g a d a de este 

p r o d u c t o en g r ^ } c a n t i d a d 
Biibao.f-Ha llegado el jefe.del ser

vicio comerciad de la Sociedad "Nitra--
tos dé Chile" en Madrid, don Diego 
Calvo Andaluz, que ha estado á bor
do del vapor ''Marte" que días pasa
dos dejó en este puerto, donde actual
mente descarga, seis mil quinientas 
toneladas de nitrato para usos • agrí
colas, v ; 
' El día. 10 llegará a Bilbao el vapor 
^Condado", que traerá otras cinco 
mil doscientas toneladas del mismo, 
producto para usos' industriales, es
pecialmente para1. fsíbncáción de ex
plosivos y por último, con igual des
tino llegará el vapor de esta 'matrícu
la "Iciar", con otras seis mil quinien
tas toneladas. El señor Calvo ha ma
nifestado que. además de estos bu
ques, recalarán en Bilbao otros cinco 
de" matrícula española, que dejarán 
cargamentos de nitratos en Canarias 
y varios puertos del Mediterráneo. Es
te movimiento, ha manifestado, por 
último, responde a los recientes acuer
dos concertados entre los Gobiernos 
de ambos países. 

con-
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se 

Í Í A t M m i w t t 

p i i i i í i i i l i i l i i i i i i m 
Madrid.—Se pone en conocimiento de 

aquellos caínaradas que obtuvieron los 
segundos premios nacionales fin de ca
rrera, creados por la Secretaría Gene
ral deí Movimiento a través de la Je
fatura Nacional del S, E. U. que debe
rán dirigirse con signando sus seíias a 
la obra de formación profesional del 
Frente, de Juventudes, cuyo domicilio 
está en Madrid^ cajle de Víctor Hugo, 
número.,3, para un asunto que les in
teresa, relacionado con la concesión 
díi becas de .ampliación áe estudios en 
el extranjero. 

porte y en los envases, ha venido ácu-" 
ciada por las' necesidades impuestas' 
por la industria de la construcción y 
ha rebasado la cifra de 1943, que fué' 
de í.582.6()0 tóneladas, con la de 
1.630.000 en-.1944. 

La industria textil, salvado tíh "pun
to de inflexión producido en deter
minada época del año, ha trabajado -
con resultados Satifactorios y de cara 
a la normalidad. Por lo que se refie
re a la siderurgia, confirma un pro
greso lento, pero seguro, en sus cifras 

A g e n c i a S i x c e / o y 

MIRANDA DE EBRO 
Vende casas y chalets en buenas con 

diciones, en Miranda. 
En San Asensio (Logroño) finca de 

40 fanegas, con casa, 9.0D0 cepas en 
buena producción 500 árboles, 3.000 
pesetas cosecha almendra. 

ida 

B I C I C L E T A S i . H . 
SUPREMA CALIDAD :—: MAXIMA GARANTIA 

S I C Í C i E T A 8 . H . 
la bicicleta del gran señor 

S I C I C i E T A 8 . H . 
es el ídolo para la señorita 

B I C I C L E T A B . H . 
es la que resiste un trabajo rudo y constante 

Representación exclusiva para Burgos, 
Falencia y sus respectivas provincias: 

i m m © M O T O 
V//or/¿¡ 13 y Héroes del Alcázar í - m ^ Q S 

A C E I T E B R U J O 
S O L U C I Ó N A U C O H Ó L I C A 

Ó E E F E C T O S M A R A V I L L O S O S 

Destruye los pa rás i to s y suS 
gérmenes evitando la repro- ; í 

ducción. 
N O M A N C H A ÉL C U E R P O N I L a S P O P A S 

R£UAAA: L I N I M E N T O M A S A G I L 
C O N T R A LA S A R N A l S A R N I C A L 

vinoci 
tróS, con la consiguiente alteración, de 
los precios. Finalmente, la naranja tuvo 
una cosecha mediana, p&ro su coloca
ción rio planteó problemas insolubícs. 

Pebe advertirse que nuestra econo
mía aerícola Volvió a beneficiarse, aun--
que en pequeña escala todavía con la 
importación "dé fertilizantes, óasi tran
cada en 1943. apareciendo ya en 1944 
algunas partidas interesantes de. fos
fa tó y nitratos, especialmente de Chi-
lé, de .donde llegaron cerca de 54 000 ^ 
toneladas, anunciándose una inien&iri-jde producción y transformación, 
cación de este comercio. j Consideración aparte-merece el pro-

Se- ha acentuado el ritmo ascenden-j üiema de la energía eléctrica, cuya in
te de nuestra producción pesquera re-(fluencia en,el desarrollo de ja indus-
basando el año 3 94-4 el máximo alean- tria, en general, es decisivo. Ha sido 
zado.en 1942 en volumen de pesca cap-¡realmente una.lástima que,eLesfuer-
lúrada durante los 11 primeros meses zo realizado durante 4 años por la 
del año. En 36.000 toneladas se ci-jconquista de la energía motriz haya, 
fra el rendimiento'de la industria pos-¡sido paralizado por vicisitudes climato-
quera contra 305.600 en 1943 y,lógicas diversas. Porque el plan de re-' 
415/000 en 1942—; su valor se estima| basar en, 1945 los 5.000 millones de ki-
eii 081 millones de pesetas, contra 959|lovatios hora- tenía, tantas proba-bilí-
v 930 respectivamente, .en los dos dades dé realización, que en los seis-
años antcriores.La. facilidad, ya cense-(Primeros meses del año se habían pro 
snaida" de poder acercarse nuestros ducido ya 2.667,1 millones contra 
barios a determinadas zonas pesque- 2:393,1 en el primer ..semestre de 1944,. 
ras que antes estaban vedadas a esta El segundo semestre, sin embargo, es 
actividad por la guerra, ha contribuí- el que refleja la intensidad del pro-
•do::a este resultado, aumentando las i cierna, del qu? se ha desprendido un 
posibilidades para oí futuro. lanío P ^ i ^ ^ ^ 0 ^ , en la astricciones del 
ra ' la industria del pescado fresco ^ consumo.—Cifra. 
como para la, de conservas y salazones 
con vistas a un necesario abastecimien
to de Europa. 

La admirable repri&e de la indus
tria española y su constante recupe-
raciótn desde la tei/ninacich de 3$. 
guerra se ha visto truncada en 1944 
por una circunstancia fortuita; la fal
ta de energía hidroeléctrica por la ex
cepcional sequía que produjo el ago
tamiento de las reservas hidráulicas. Y 
tanto es así, que hasta Mayo la activi
dad fué en aumento, registrándose en 
este mese las cifras más elevadas de 
producción industrial, en general, casi 
comparables a las del mejor periodo 
de nuestra industria —el año 1929— 
disminuyendo a partir ,de aquella fe
cha, aunque con alternativas y oscila
ciones' que reflejan el esfuerzo de sus 
titución por otras fuentes, de energía. 

A pesar de todo, no han fallado las 
previsiones que se hicieron respecto 
al rendimiento acelerado de nuestra 
industria, hullera, porque a la crecien
te demanda de combustible para la in- i 

ü M U E B L E S economices 
i Á R A - T A P I Z A D O S 
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A Y B * . . Esto de la moda es 
un tema bien socorrí-

do. Siempre halla eco y tiene actua-
Bidad. Actualmente este "motivo" sus
cita encendidas controversias. Sirva 
st no este diálogo que a continuaci¿n 
reproducimos de exponenle flhfi de-
to .que aseguramos: 

—Pero, ¿ha visto Vd. algo más ab
surdo que la moda femenina?... 

—¡Ya salió el eterno tema.de los 
desocupados que wo saben de lo que 
habíar!. Ua moda,-querido amigo, no 
es ni absurda ni lógica. ¡La moda es 
ía moda!. * 

—Esa definición ya la dio Pero Gru-
üo. Sin embargo yo insisto: la moda 
femenina tiene un ochenta por ciento 
süe absurdidez. 

—¿Qué alega Vd. contra ella?. 
—Vamos por partes... Fijémonos ê i 

esos bolsos fenomenales que ahorf. 
transportan penosamente las elegantes 
^topolinos". El otro día vi a una cMi-
ca en e| paseo —menudita ella y mufy 
Sinda, dicho sea entre paréntesis— que 
hubiera cabido muy bien toda entera 
dentro del enorme b©lso con que iba 
cargada. La gente tenía que abriría 
paso como a un automóvil. Y hubo 
un chusco atropellado que la dijo: 
"Oiga rubiales... ¡Toque. Vd. la bo
cina!". , 

«-.En definitiva, son bolsos prácti
cos; do gran capacidad... 

Acaso fuera, mejor que llevaran oq!-
g¡ado un, baúl mundo para meter en 
él la barrita de fos labios y una dimi-
nuta polvera... 

--Pasemos por lo de los bolsos. 
--Pues ¿y de los zapatos?. Ahí se 

ha. (legado al coímo de la arbitrarie
dad. A los zapatos de coja, aqueltos 
famosos zapatos ortopédicos, han su
cedido ahora Unos tabones salomóni
cos que parecen un sacacorchos... La 
mecanógrafa de mi oficina, que es in
teligentísima, se ha reformado sus xa-
patos "colocándoles como, facones dos 
aisladóres eléctricos y un -tubo de as
pirina. ¡Ha dado el golpe la Lupici-
nia í r • i V j - ' *' ^ • 1 ' i 

—¡No puede negarse que la idea es 
Originaü.,, 

- - ¡Y de ios sombreros!.., Parece que 
üos modistos, no sabiendo ya que idear, 
van a lanzar la idea de los sombreros 
tipo aguadora montañesa. Las eíegan-

tes "topolinoí•,, deberán sostener en 
equilibrio sobre el peinado, a semejan
za de las aldeanas que llevan el cán
taro a la cabeza, una especie de torre 
de fieltro, con incrustaciones de ba
tería de cocina... Dicen que estos som
breros-torre van a dar mucha esbeltez 
a las elegantes... 

--¡Y tendrán un gran éxito!. 
—¡Calcule!... 
Por la Iranscrtpeión.—B. í. 

CUPON PRO CIPOOS.—El numero 
i premiado con- 25 péselas cor.rcsp.un-
j'dri'nlo al. sorteo .del diado ayer, es oí 

i Promíndo con 2,50 pesetas, los nú 

(iOO.O; .i las siete do \á tarde, o.s^.i. 
Termúmclro : Máxiiua a la soinbrn, 

^5.0 a líts 1̂ 5; mínima a la snnibrt. 
8,2 a las 0. 

Dirección y fuerza del vicntu.-^ A 
ios siete, de la niañíiua, NM'; 6 Kjn. : a 
Uis dos de la tarde. K 2 Km. : a las 
s]ctO di?, la larde, E 0 Kn). 

neroirido : 1 70 Km. 

V I D A E T E 

A L O S T O R O S 
| La casa Itobaátjla y Compañía, de 
j«Jerez, agradecida'a Burgos y su 'pro
vincia, por la atención dispensada a 

|sin vinos y coñacs, regala' 50 entra-. 
;das (25 sombra y 25 .sol) para las 
¡corridas de las Fiestas de San Pedro, j 
Recorte los dos anuncios que salen 

^ n este DIAEIO DE BURGOS, todos 
¡los domingos y martes coAsecutivos^ 
q^e le dan opción al sorteo de las 

¡mismas, que se "celebrarán ante el'no-
¡ tario don Julio Albi, el d ía .2,6 de Ju-
riío próximo 7 tarde. 

y P A R A L O S T O R O S 
Ignacio Palacios S. A . depositarios 

ide difííia acreditada , casa, por su ^ar
te regalan también, una botella de 
Amontillado Victoria, a los siguien
tes 50 números. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— 
I Nacimientos.—María de la Esperanza 
Sedaño Macías. • 

1 Deiunciones. — Elcuterio González 
.Pascual, de Pampliega, 22 años, Hos-
[pitaL militar. 
, Matilde, de Pedro Muñoz, de Villada 
¡(PalcnciaV, 27 años, Hospital provin
cial. ' • • 

Josefa Torre Calvó, de Piñi l la Tras~ 
'monte. 78 años. Casa de Caridad. 
1 Lucas Pérez" Mané^b, "de Quintanala-
¡ loma-, 9 años, Fernán-González, 71, 

1 OIÍSERVAOTO.XES METEOROLOGI
CAS.- -Baixmietro: A las siete de. la 

'rno/iana, GOOT,; a, las'dos üo la larrlc. 

N O T I C I A 
ZARRACIÑA, sidra Champagne, la 

mas agradable. Depositarios, Ignacio 
Palacio,?,, S. a ! ^ 

SERVICIO FARMACEUTICO.-~Hoy 
domingo permanecerán de guardift dí^ 
y noche las farmacias de González 
Iglesia?, Sauz, Pastor v Barriocanal, 
Cid. 

Durants la semana permanecerán de 
guardia de .dos a cuatro las farma.-

mmmC A R T E L E R A » » 
d e e s p e c t á c u l o s 

f r o n t ó n h k s i d k . n ' c i a mñ 

N IXCÍAL:-- Moy á las once do 
lá maüüiia. tres graiuii-s par

t i d o s e pelota. 
TEATRO P R I N C I P A L . - — C o m 

pañía* de eomedias . de Rosario 
García ürtcga-Garlos .Díaz de 

•Mendoza. Hoy, a l a s ' S ' y 11, 
v "La eliiea del goto". 

COLISEO CASTILLA.— Hoy 
a las ;r;i0 "El hijo de Mniile-
rr is lo ' ' . A las' '¿30, 8 y JO'i.'), 
'• Intriga airea'-', 

CINE AVENIDA.— Hoy a las 
P'30, " 'Juú par dp fó.C)pfSí.''. A 
las 8 y 1.1, "Mr. Hydc des 

.aparece". 
CINE CALATR¡AVAS.--Iíoy, 

• a las 5';>0, ^'15 y t i , entronó 
•.-de 'vNéclic de ani^r"'. • 

CINE CORDON — Hoy, a, tas 
at 45, 8 y 11. estreno, "La venus 
de ta s"eiva". 

CAMPO ¿¿ATORRE. - Torneo 
de Consolación. X las 5 ' 3 0 , 
Giranástícá de Rurgos-U. I ) . 

P6nfermóüina. • 

SANTOS DE HOY . 
Dominica ínfraoclava dei Corpus. 

Ss. Isaac, Paula vg., Claudio, Pablo y 
lu-niisio, mrs., Oliva vgM Clotilde re i 
na, Cecilio ob. y los Blos. Mártires 
de Uganda. 11 

Misa, con rilo scmidoble y color Ulan 
cp de la Dominica, segunda oración 
do la octava, tercera para pedir la l l u 
via, Gloria, Credo y Prefacio de. Na
vidad, i 

ilonco del (Ho $ 
tración de San Ri 
'a iJCdir la Huvia. 

CULTOR 
I G L E S I A D E 

S A N T A CíC 
;dia- 5- davá principio ^ ^ k S T 
n-v.na en honor de i tófí 

'Padua. ban Antoí5fK |̂ 

ANTOS DEL LLNES 
Infraoclava. del Corpu Ss, Fra.uci: 

Quirino ob,, Dacia 
mrs., Oi)talo y Ah 

Por la mañana , se- ha:^ ei , 

y color 
Beg^mda 
vaeekilu. 

R 0,11 i 
Elon 

; C q Caracciolo', id., 
no y Saturnina \g 
jandro obs. 

| Misa, con rito semid.oblq 
blanco del día del Corpus. 

| oración de S. FraTicisn/u O 
tercera para pedir la lluvia. 

SANTOS DEL MARTES ; 
Infraoclava del Corpus. Ss 

ció, ob.,-Doro!eo pbr.. Sancho 
mlOti Julián. Ciriaco, Mareolino. 
!.Fauslíne>, Marciano y,Vülerj;t 

Misa, con rilo semidobJe 

cias de García Antón, calle Vitoria, 
Rebollo, Plaza de Vega y Atienda, Laín 
Calvo. 

De noche González. Santos, Avenida 
del Generalísimo y Mijangos, Almiran
te Bonifaz. 

SENTENCIA.—E,n la cansa proce
dente del.juzgado de instrucción de 

| Villarcayo, ;quo so siguió -conlra- Gul-
|llGrmo González y González, y Antonio 
¡ Fernández Peüa-,' SO ha clictadp senlen-
cía . por esl.a .Audiencia, condenando ol 

¡Cuillornio González .*conió autor de un 
¡dCiUlo do homicidio,, a la 'pena de do-

.. novena en las mi?as de <iS"f 7 
nueve. En ellas Se h a r á t a m ^ \ 
, i , ; cirio d -1 mes d.-l Sagrado ' 
de Jesús. Por la tarde, a las ochj": 

1 ción eucaristica, predicando el b 
' Ju l ián Alústiza, rranciscauo. * 
1 bién se h a r á por la larde eLe,wJ 
de) Sagrado Corazón de Jesús. 

SANTIAGO Y SANTA AGI?! 
Novena en honor de San Antonl 

Dará comienzo el clia 5. Por 
ñaua . ' a las ocho v mertin 
0 la llar 

Por 
del .Santo, 

lá larde, a li ocht 
civcui 
t- de 

.ai 12 
colab 
ro 3 

ce años y un día de reclusión menor, 
accesorias, pago de las cosías y a c¡ne 
abone on concepto de indeinnización 
de perjuicios á los herederus ílej i n -
tcr íeclo la cantidad de livinla mil .pe-

:seias,.y cómo aulor .así mismo do oi.ro 
•délilo de.lesiones a la. de dos m.esc^ y 
un día, do arrosl.o .mayor y al otro ])ro-

i cesado AnLomo Fernández Peña igual-
menlo do otro delito de lesiones, a la 

¡pena de dos meses ^'.un dfá de arres
to mayor,-con las accesorias con-es-

¡poudíi.'nles y pago de TTotra miiad de 
ílas cósh 

MES DE JUNIO 
MERCED.— • Por la mañana, 

siefeé y ocho y media. 
Por la tarde, a las ocho 
IGLESIA DE SANTA CLARA. 

la mañana, a las ocho. 
NOVEN* DEL SAGRADO COR^ lü i 

DE JE&US ^939 
SAN LESMES.— Por la larde, J í , 

ocho y media. 
SALESASt— Por la tardo, a íSL01.u 

le. predicando el revnvondo padiv-...^ . 

Espai 
aun 
s m 

otro 
jxece 
| n e 

Según acuerdo y norma de.sus.ljLro 
talutos. osla Cofradía, r^ciente^pov « 

i instituida en la iglesia del Carimciciî  
1 celebrará hoy. primer domingo, su^ingr 
'i?, menuuil do Junio, con misa,(aiE^'ii' 
onc?, iczándose la novena a las^nur,^ 
y' cantándose al final el hímno daga; 
Nuestra Señora tío Covadonga.V-misn 

So encarece a iodo?, ios cofracb.das 
asistencia. :'5Íl0í " / • • • ' I^Kon 

bión. 
I v 

dol Martínez, C. AI. P. 

Coíniílía de Nuestra Señ^ 
de Cü\a ( ]oDga 

P I D A P R E S r P l í - S T O S 
Vitoria. 13' 

D É 
i 

nrocosíuc 

aaa Xrnendos B VENDE. 
Ford, cuatro 
dos loneiauas cm 
fias:.nuGVas.. - Ulen junio o 

casa" a iuan 

UlUENUO 
ic :.%r( 
»ara(ío con 

.VQÁ, ahundanie pas 
dúáa Moradiilo. Gp 

3 0 3 dtí Mnlina, 'Jiurgos) 0l 
ARRIENDA hasta Oc mona 

r r ^ 0 ColocacioíM s, 
r.on cuarto de baño. In - SE x k c e S I T Á Ñ conta-
fofmcs, Cámara Propio.- bles b"ien informados. In 

: fórrac 

tdTilOEN 5 HP:. 
1o estado, vendo 

Vallej ó. 

T A R I F A : HasU diez palabras, dos pesetas, — Cada palabra más, veíate céntimoa 
informe» «n e«t« Administración, u n © peseta más por Inserción 

Se admiten desde las diez de la mañana hasta las siete de la íard 

Vilte 
uuis- .00 
¡oba. j u - i raspa-sos 

ovmc 

TEPHAZA grande, con 
esta Adminislra 

oión y OHcina de Co-
nabitación para despacho mcación 
emendo. Iníorincs: Mo~ QOCINERA con bue-
-oda, o, comcicio. nos informes y £abiei> 

l R R I E N D O • local, pro - ^0 su obligación se ne-
•ió para industria. In-Cesita en Avenida Ge-
omas, VadiUos, 4S, se- neralíslmo, 5, 2.̂  

yunció, centro.- De una 
vi-

luíoi'mi 
t ración, 

SE \'ENDE un carro do ENTRA VIO 
jieyes y una máquina tía, una S 

I r id;;dora seminuova., Pa Yvc 
ra verlos y t i l l a r - e n «I'AnIonio 
vrnt.ii-ro deí Charro. Barrios 
V-ENOO dos nmías ; d 
Heis años, a pruv" 
lio •Ausucna. Caslih' 
gado (Burgos). 

:N dos nió- PÍSO v hermosos' loro-M O T O R E S , Bombas, ACADEMIA Monscrral, VENDO carro sominuf 
Trabajar Jarles para tieda o comer-Electricidad en general dirigida por licenciados v,> 016 una cahallerí. . 

cío, vendo, buen sillo. Consulten., precios Bá t - . Bacirdleráto, Comercio:001"1 arrpos, para tra-
Ma- tañe r . Moneda, 14. Uhre, Perita jo ^lercantil, tar en .Mediniiía. Pelicia- TRASPASO ppt 

ANISADOS, dulces, fl- (liases especiales de-Ma 110 Ortega, 
cosita VENDO casa nueva censaos, y corrientes. Co- temáticas o Idiomas. VENTA pareja bueyes 

cuatro años, fa-
piso, en San Pedro de labios convenientes. Va- para "Clases de.Veraiio" ciudades do pago. Arturo 
Puente. Informes: Pro^leriano del Barrio. San- Vitoria" ,10. (antiguo Ho- Modia.viíla, en 

36. Teléfono tel Par í s ) . inorco. , 

T RASPA, 

mes:. es 

-O con 
í'rntas. 
tía Adi 

prol ensjonos. 
iSta Admí i t i s -^ formc; 

Horca. 

MUCilACÍiA so. no 
RosUutraníc Gastollano^ tmeción, planta, baja yñacs , licores,_ orujo. Pre Queda abierta matricula tro 
('Laín Calvo). 
SE NECESITA mu cha-

curado^ 6 t a n üer 
Castro' 

o: 
en ol nogocio íícn/í) 
nos, nltramonnos, i 
buena clientela, S 
Agueda núm. 23. 
Revina. 

1E ARiílKNDA. o se ven 
do ol primor piso, dere
cha, de la casa núm.. 5 
de Gálatravas. ínrormes, 
on el primero izq. 
SE ALQUILA un local en 
los v.rdiitos. j imio a la 
inipronUi del Sr. Suso. 

tótoiiiÓ viles 
accesorios 

1|¡ VENDE furgoneta 
'ord 13 HP., perfecto 
stado, bien calzada, 
azóíi: Garage España; 
•E VENDE coche pe-
[uefio, cinco cubiertas 
luovas. "Garage Izarra" 
ladrld, 29. 

\'ENT)E camionela, 
rea l'I\enaultÍi, bien 

íarrozada y calzada, caí 
% máxima 3.000 kilos, 
'ara tratr Garage Iza
ra, carroTora d 
(Burgos). 
SE MONDE o cambia 
p.ÓT íurgoneta, camión 
enalta» loiioiodas 
«•ai-rozado, Selfl 
nuevas,-;í4 por 

CARPINTEROS, ebanis
tas, barnizadoras, se pro 
cisan. Taliores Baru'juo 
y Oficina Colocación. 
NECESITO criado sa
biendo midar con carro 
nudas. Ma.vimo Renuncio 
Vil] ayuda. 
SE NECESITAN a pren
dí zas Razón Eáhrica uCa 
Helas Payno". Camino 
de la Plata y Oíicina de 
Colocación. 
MUGIÍACHA so necesita, 
buenos informes. Madrid 
0, segundo, izquierda. 
WUCIIAGHA se precisa, 
buenos informes. San Pa 
hlo,-11, segundo. 
NECESITO cnlcá. Per 
nán González, íi5, t r i 
plicado, primero . 
SE NECESITAN apren-
diees do ambos sexos 
en la l'álirica de calzados 
do goma de Jesús I l u i -

MiidriJ perez, S. L., .callo San 
l>edro de Cardona, 21 . 
Infurmos: en Üllcin^, do 
Colocación!, 

bien SE NECESITAN oilcialas 
ruedas y aprendizas. Sajilander 

S. M i - 3, tercero. 

eha con buen sueldo.- I3ar 1716 
La Ferroviaria. Santa J)o SE VENDE o arrienda 
rotea ^ una caso, dedicada a in -
SE NECESITA cocinera, ^ - t r i a de foncl. tiend. c o m p í l e n t e VEX,)0 

camocería. Razón. S d - ^ ^ ' ?e venae- ^a-a 
dol Casino, tercer piso, 

t r a j e de etiqutta ca- Ganados y aperos Huéspedes 

Calvo Soleto, i 
vorilla. 
NECESITASE 
cha formal, ü 

Bar P o l - ^ 
vano deí Orden. Pamplie 

mueba-
30 

V E N D O 150 litros loche 

ta; años; c o n ' m f o n n o s , p a r ¡ t l i 
dos smoras; buen suel
do. Prim, JG, segundo. Í J ^ / . 
SE XE(;ESITAN oficialas 
y medio oficialas de mo-
disla. Eernán González, 
47, l.o y Corazas, 6. 
ASISTENTA o cocinera', 
buenos informes,, nece
sito. Vitoria, 10, .i.o. 

a 1 ,-50 pos 
al por mayor o m 
Finca VLa Lancln 
Ual del R 

trhladoras Rus- ^E DE 
tan Iberia (Ajuria) nú- redro 

. • ;. . moro- 1 y % con, lanza-maí.r in 
VENDO en Arroynl 34 m0 
fanegas do sembradura: 
en Cimillos . de Muñó 
45: en QtríñtaniUa So 

rnASPASO local f 
xirno Plaza José Afl 
m í o , Triforpies, esta-', 
minislracióiv I 

Manuel uiuñó, 2£|f Sáenz dc San
ta Alarja, San Juan, 65. 

vender 
toda ciase do 

Comorciai' Burga 
'Santander, .12. 1 

SE VENDE caldera va- PINGAS para 
por 10 IIP, muy buen comprar ~~ d 
oslado, sistema \vrl¡c«l,lincas. Visite nuestra oí] 
con accesorios, precio, cnia 
0.500 pesólas. Dirigirse, !psa 
Gallardo. ApaVtado 32. MA.oCINA cosido Rlakc,^. 

NECESITA aprendiz con Burgos. - " suda gonia,1- toda clase ^ 
algún co'nqciimieuto de SE VENDE ca«a con de calzados. Garantizad^ 
[ologi-afía, Frdo; Sanli. In huerta, árboles frutales por dos años. Tratar 
formes, Oficina de Coló--y catorce fanegas de Aguilar de Campóo. An 

lialiilaciíin do 
cocina, para PLUMOSO bar co$ 

sin hijos, la -if - ^ ^i^ic•nda, poco 
¡tires UsXcr, formes: Fernán Gonzá- "ero, traspaso 

15-20-25 IIP. y C. L. lez, 33. tercero. ' 1^huTo.s: Fcro^j 
25 IIP. Razón, FéUx Se- HABITACION soleada, Za,,,z' pe^tin v' 

' rrano. General Mola, 14 I k j j I o . ascensor. Caballo- rHASPASO enftí 
' l e r ' j íro, derecha. Logro- ^o, completa o dormir, caj1 amiiHo, con >c 
"ftO. .Madrid. ;í, I ' . . 0 , dodia, \-illa>aJidinO (B"fí 

\CA do h-ehe primer c,.;in! iK.biladóu amuo- Inrorio-----. Puebla. .J, 
parlo, con tornera •ven-

Gerardo Gil, en V i -
llaldomlro. 
VENDO; pareja de buo- ] 

siete años, muy va ( 
es c cambio por mu 
Manuel Barón, en M u c b i G S 

VENDO varios muebles 
nueva ;"Or-

Padilla de Abajó. 
VAGA holandesa tercer 

caeion 

Gomp 
sembradura, todo rega- gol Alonso, 
dio, libre, a diez kilo- VENDO coche grande de 

to del Rey 
\a. 

N ' E N D K ; casa 

mano. Informo 
Car cía, San Za 
'San Pedro de 

cliolwi y oti-a ri 
cumont ación 
Uouoralo \'¡l 
de la Reina. 

ailar. Do .NECESITASE clüca.^Cal 
en regla, 
a. Caslrillf 
Burgos. 

vano o, 
Jul ián) . 
lez. 

A O izq. 
Andrés ( 

i, »a n 
;onza-

r q c v VPntaS3notros de Burgos, en lamuto; I Iu 
ia&#y VL 'u tao carretera de Logroño. ^f.L,.ltn,¡o. d 

Ningún articulo usado^fQ^es ; Bazar Mar-
podrá venderse, «egúntínez plaza José Anto-
|o dispuesto en I* ^'nio. 37-38. 
gíslación vigente » mayor ÜRALITA tubos Urall. 
precio del 80% del « e - t a (jepósitos, Ural i ta 

fUlado en la U t a cartón, cuero para te- t(. 
—o—* _ chos. Burgos. San Pa-

v candes partidas, ofer- vfNDO noventa follas, ^ ü ^ t i l ^ U ^ 
tas a "Casa Diez". ra?.a.'"Lefrhünn Des, moPREPARACION 
vENDO pisos nueva cons se> 
^acc ión , llaves mano, na 
arrabal 25. Informes, Aa. 
fl¿taaco Sbnta Glaa-a. Él 

Capí: 

Vd i \ 

parlo de tres días pan- j)0, 
da, Cfui ahundante loche 
y dos ñ o c h a s de primor 
partO; próximas a parir ^ " o d r í Z í l S 
vende Arturo Lafont, en 
Pampliega. 
GANADECü n 

r do segundo y 1 
lo, rec 
vontas 
% cambio de v 

oficinas mnerío y novilla paste- P. 

m 
y Bancos. Cultura, ta-ras. Para tratar con los 
quimecanugrafía. "Acá- dueilos. Earietora, Ar-

No contesto cari as., domía CastiUa"'. píXcbla.Oós dd^í^^lvonn, vaquo-
nollf'ro ViiTodi'Igo.' 5. ría Butiquíaho. 

^ gallinas castella 
fi% primera pücí 

mooner coeuin 
salas 0 amplia 

ila!', 

PU 

Ct Ul o 
a i • n i o 

\c nnins 

1 varios 
•i ra o: 

VSPASA I"1, 

Vanos isurto. 
BORDA-N n> 

nann- Líl 
iania Clara 

S E NECESITA 
coa • cii. \'a 
zoíi: lOvarislo I 

t Pérdidas 

oceu 
. ha II 
lo vac 
rcor par 

u'n paridas. En las PEUDIDA imp'crdlbl(> an i .. v 
hacemos lambi«;n tiguo, sin valor. Por ser MAQUINARIA 

cas do recuerdo, gratificaré, y oleícola. Cpw 
I . Antonio 40, 2 .0 . Marrodan y 

R E N D I D A vierm 
;j ulsera nex 
da, graliiicarái 
Ñuño Rasura 14, 

larde, 
lora-
rega 

genieros. Al 
Logroño-
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L O S D E P O R T E SBURGOS 
I C U S M O 

u r g o s ^ 

c i r c u i t o I n í e r i i a c i o n a l d e l N o r t e 

f i n a l d e l a 2 . a e t a p a d e l 
E S T A T A R D E E N Z A T O R R E 

P o n f e r r a d i n a - G i m n á s t i c a 

l a m r p o r t a n t e p r u e b a s e c e l e b r a r á 

e n l a p r i m e r a q u i n c e n a d e I p s t o 

P a r t i d o c o r r e s p o n d i e n t e a l T o r n e o F e d e r a c i ó n 

A las 5*30 de esta tarde, comnezará ; todo momento presentan batalla, j ̂ g i t e ^ el estudioso joven buaig 

k a e m 3 0 a ñ o i 

i Del DIARIO DE BURGOS correspon
diente ai martes 1.° de Junio de ' IS Ia 
t 1 . I Ayer se hizo cargo del mando de 
la Comandancia genera! de Ingenieros 

Ide la región ei coronel don Ennque 
Carpió. » 

| — K f i la Tnlversidad dM^lfeSdl ld ha 
' Obtenido la calificación de sobresalieí^-
| te en todas las asignaturas que corres
ponden ai cuarto aiío do la caireh 

| el 'partido X>. Ponferradina - Oimnásti--i detcuidando las ocasiones que se le ; íjon digitel Jíarl ínez. 
ca. de Burgos, segundo de la segunda ¡presentan. En años anteriores fué j ^ ^ ¿ . ^ falleciú en pl Hospital do San 

Juan Felicitas Castrilto Peñarque h«r-

11 Nuestro qtiericc colega 
Norte"" de Bilbao, correrá este 

%fio con la organización del "Quinto 
l í i -cu i to internacional ciclista del Nor-
M~ do España'" que í c celebrará dél 5 
JLi yt d^próx imo Agosto y en la que 
Colaborará el Cerniré Regional núme-
'*o 3 de la Unión Velocipédica Espa-
'Síola. Suspendida'en les últimos años 
X s t a importante prueba, que con tan-
S o éxito Uevó a cabo el periódico 
ijCíierro" do la capital bilbaína, desde 
3^39 al 1942, volverá a celebrarse en-

presente bajo el patrocinio de la 
»*rasa "Orbc.V. 

Es. a nue-tro juicio, el Circuito del 
^sjKor;;' la prueba ciclista más impor-
Mante dél año, después de la vuelta' a 
« I s p a ñ a y sin' ningún género de dudas 
| f f ún más interesante que ésta ya. que' 
| jEs mejor el número de etapas y por 
^Sfro lado 5it kilometraje parcial no 

fxced? de los dos centenares más que 
| n el itinerario Vitoria-Bilbao. Por 

W.ftiro lado, la topografía del terreno 
i K o r donde han de rodar los ases del 
¡•kiclismo. reviste a la carrera de una 
¡wingular ^mporíancía. Los altos ; del 
Ifescudo. urquipla, Sollube y Santo Do-
Mningo aparecen en esta prueba como 
g^ugaros adecuados y necesarios ai 

ismo tiempo, para que en sus escala 
as so desarrollen esas batallas que 

íson la sal y pimienta del ciclismo y 
friba 'pecttliaf en el Orden de clasifica-

ión, " i 
Y Burgos, que no podía quedar al 
argén de este acontscimiento depor-

SSkivo nacional, há sido señalado ai 
KSgu9l que en años anteriores, como.fi-
J f t i a l do ptapa. Será, pues, nües t r a ' c iu -
yjjglad lugar de término de la segunda 
aRtapa. y a ella llegará, ol día 6 de 
^Kgfóstó próximo, esa embajada, ciclis-
S B a cine habrá de unir en fraternales 
^•azos a laé capitales hermanas de B i l -
^ K a o , Santander, Burgos, Logroño, Pam 
«Dlona . San Sebastián y Vitoria. 

[ El recuerdo de aquellas inolvidables 
.jMlegadas que presenciamos los años 
^ K l t i m o s en la meta dél paseo de los 
Ijg^adiÚos. donde miles y miles de per-
¡flfconijp, con un orden y una corrección 

Keportiva '-in igual, tributaron a ci-
^ K l i £ t a s y . organizadores entusiasta y 

plfraiornal acogida como testimonio 

La Gaceta Santo Domingo, etapa 
de '57 kilómetros. 

Es decir. 
—no se ha 

presentan 
¡vuelta del Torneo Federación que ya 1 enemigo-de nuestro once y siempro que 
vr, tocando a su fin, uno de los m á s | no pudo lograr el triunfo vendió ca-
interesantes que a estas alturas de jra su derrota. 
tr-mporada ^pueden ofrecerse a la a ñ - f Bien rs verdad que en la primera 

a cióu burgalesa. 'vuelta de este lomeo, la Gimnástica 
£ 1 -once berciano. como recordarán-! logró vencerle por amplio margen en-

que durantf nueve' días ¡ todos fácilmente, l ia sido siempre I su enmpo do Santas Martas, pero no \ 
establecido ' ninguno de kquipo duro, entusiasta,-de los que enie? menos cierto que un Palencia—yi 

¡ya sabemos lo que es el Palencia — fué , 
derrotado hace ocho días de mía ma- ^ 

j-nera contundente. 
i El interés y el entusiasmo están | 
; garantizados. Tendremos, pues, una | 
(buena tarde de fútbol que. de seguro, [ 
río no> h a r á añorar los encuentros. 
de Liga. 

Z a t orro debe hoy congrega r a Un : 
I público numerosísimo. . 

c arrojo a un patu 
piso de una calle 

desdo -el 
de Alvai-

descanso— -les ases del ciclismo espa 
ñob pedalearán sobre las carreteras 
del Norto de la p?nínsula. y rocorre-
táxi 1'090 kilómetros hasta llegar a 
la" meta final de la capital de'Vizcaya. 

A la vista del bien editado folleto 
explicativo de esta importante prue
ba —cuyo deferentísimo "envío agra
decemos a nuestros queridos colegas 
organizadores—. apreciamos, entre un 
sin fin de particularidades interesan
tes relacionadas con cada .una de las 
etapas, que iá cuantía tie los premios 
§ otorgar es verdaderamente excep
cional. Díganlo sino esñs 94.985 pese-| 
ta?, a que asciende el total de áqué- |de la Quinta (Club Ciclista) rc!nand$jl 
líos y que servirán pá ra que formulen en ambos equipos un gran elitusiasinóíí 
su. inscripción lo más selecto de núes-1 Esperamos que nuestras camaradas j 
tros ases'y más de un extranjero, en- tengan la misma suerte que el pasado j. 
tro ellos, esos Rebelo. Kíourao, etc. partido con lo cual so logrará im puesi 

HOY, CAMPEONATO 
DE BALON CESTO DE 

LA SECCION FEMENINA 
Ayer llegaron a nuestra ciudad' las 

camaradas que in legran ol equipo úv 
Balón Costo de Palencia que conten-
derán con ol de la capital hoy. a. la dkÉá 
y media do la mañana on. el Velódi'oiíéft 

ce mas 
segúnd 
Fáñez. : ' 

H-rExisfc el propósito de organizar al 
gunos conciertos con el fin de que po
damos oír al precoz artista httí^aies 
Regino Sáinz de la Maza, conc-erli-ta 
de guitarra que ha alcanzado 'grandes 
éxitos en Madrid y provincias. 

r - % i Madrid ha fallecido don Ro
drigo Veloz de Guevara y Barragán 
conde de Guevara y general de b r i -
fwda. 

Como coronel mando bace algunos 
años 0 | tercer regimiento montado de 
ArtiUrría. do guaniioión en Burgos. 

¿ e l m > m c i a 

que tan magnífico papél han realizado 
en ía vuelta a España. 

Faltan aún dos meses para esta ca-' 
ñ o r a y como hoy nos hemos extendí-j 
do un poco en nuestro afán informa-1 
tivo, vamos a concluir, no sin antes 
prometer a los buenos aficionados ci
clistas, novedades muy interesantes 
respecto de las carreras de ferias y Con níblh 
un posible acontecimiento de este su- una bolera d 
gestivo deporte. 

P. Dales 

io honroso en la clasificación 
La entrada al campo será 

ffrátuíta. 

B O L O ) E N A R I I A 
do la in; 
Qmbodtífe 

M i r a n d a d e £ b r o 
PRIMERA COMUNION Y 

GION DE UNA CAMPANA 
En el Convento Colegio de la Sa-

gi-a;de. Familia, recibieron por primera 
vez el-domingo día 27 el Pan de los 

¡Angeles 33 niños, de ambos sexos, ^ u m 
¡nos del citado Colegio. El Excmó. Sr. 
I Obispo di' El Burgo de Osmá. después 

i o c o n r e r o m h o y 

'a o ion , u 
1 local (t 

>a Obra. Simlieal "Kdncación y 'R-efl 
canso" se ha celebrado el domingo 27Ue uña hermosa- y sentida plática alu 
un eoneurso do bolos que resultó muy Uiv-a al piadoso acto, dió personalmen 

iinnaíio y ai que se presentaron diez 
j>¡irr;jas de la. localidad las que hiciefpn 
las lii'ivdaB rcgiamenlarias y de acuer
do con 10 sénaTadó para o si os conour-

los aficionados burgaleses. nos 
ducr a vaticinar que la colabora-

lón que en todo momento han de 
tore-tar las autói idades y pueblo bur-

^Kaleses a esta prueba ha rán sobrepa-
SHsar el éxito de. aquellas grandiosas 
g^íjornadas deportivas. 

i Bien se lo jnerecen, por otro lado, 
los colegas de la "Gaceta del. Norte", 
iy?̂  que, haciendo frente y venciendo 
a los innumerables inconvenientes 
que la organización de una prueba 
de tal envergadura acarrea, van a 
ofrecer a las provincias del Norte de 
España el espectáculo magnífico de 

M á s d e v e m t e p a f t l o l p a í i t e s 

f e r m a l i z a n s u i n s c r i p c i ó n 
Decíamos ayer que la prueba ciclis

ta . que, hoy se celebrará sobre el re
corrido Bitrgos-Pampiiega-Lerma-Bur-
gós, habla despeitado excepcional in
terés en los círculos deportivos de 
nuestra ciudad y de las poblaciones 
hermanas, y verdaderamente, las nu
merosas inscripciones que ayer se for
malizaron ya nos hace pensar en el 
éxito magnífico que esta carrera va 
a obtener. 

El Club Ciclista Burgalés, organiza
dor de la prueba, nos ha remitido la 
siguiente lista de corredores inscritos: 

Teódulo Fuentes, Cándido y Fran
cisco Avala, Segundo Diez, Amánelo 

¡Vicario, Dionisio Santa Olalla, Agus
t ín Carrasco y Arturo García, de Bur-
g&S. ' '"• •. . 

Angel y Félix Alonso, de Valladolid. 
Vicente Diez y Julio Sánchez, de 

Palencia. 
José Luis Orive, José Orive, José 

Luis Eguiluz, Mar t ín Abericusti y Fer
nando Rojo, de V i t o r i a . / 

I Anmismo. han anunciado su par-

irada dieron los 
pareja Clntn 

s í ü - i i T U O S 

Cnssío 
gno.d.i, 
nzé<% 
y l i n i -

resultados: li 
y Tomás Lucio, 1G1 bulos: s 
José de las Heras y Agapito O 
130/tercero Jesús Bustamantc 
no Mencía, 123. El resto,de los par
tidos hicieron liradas- que oscilaron 
entro los 90 y los 120 bolos. Para, los 
premios individuales la clasíficaíjftSri 
fué como sigue: 1.° Tomás Lucin. (\-> 
huios: 2.° Jesús í iuslamanle, 8U; 
3.° Claudio Cossio, 70. 

Presidieron con mucho acierto o im 
parcialidad los aficionados don Jesús 
Lia fio, don Luis Alonso y-doií Antonio 
del líoyo. 

Es altamente satisfactorio para las 
jerarquías de la Obra la Juiena aco-
a-ida que . entre los alíelo na dos ha te
nido osle sano y entretenido deporle. 
ya que es muy posible sea la única 

I bolera de emboque que existo en la 
provincia do. Ruegos. 

te la comunión a los mismos y a los 
fieUs que se acercaron a la Sagrada 
Mesa. • • . . v , . - • --^ 

También el día 25 de osle mes y 
en el citado Convengo Colegio, tuvo 
lugar una fiesta altamente simpática. 
Con motivo de-haberse celebrado en 
ese -día. el onomástico de la Rvda. Ma
dre Supcriora. las alumnas ofrecie
ron a la Madre para la nueva capilla 
una preciosa campana, que ha sido 
costeada por las colegialas, algunas 
antiguas alumnas. que también toma
ron parte, y por las de otros centros 
de enseñanza que la Congregación 
tiene en España. 

La bendición de dicha campana, se 
celebró en el hermoso claustro del 
convento por don Manuel Sanmar t ín , 
coadj,uior de la parroquia de ^San Ni 
colás, el cual con palabras pletóricás 
de unción evangélica y saturadas de 
amor hacia ol colegio, explicó a las 
alumnas lo que significaba aquélla ce
remonia, y lo que simbolizaba para-
ellas en el presente y en lo futuro, 

A la campana muy adornada con 
cintas y albas vestiduras, se le impu
sieron los nombres de María Emilia 

i Urbana, en memoria de la Beata'Ma-
| dre fundadora y de le Superiora ac-

BENDI-'ltual.-'Fucron madrinas, las'encantado
ras- señoritas Ana María Bornaechea, 
Angeliíív Montañés, Mar i Cruz-Larrea, 
María: Tesesa* Segura., señoritas Fer
nández de Vaklerrama, Hmojol y Car 
men Estadas. 

La- fiesta resultó brillantísima-, y sir-' 
vió par?' que se patentizase una vez 
más. -el grado de cariño de los miran-
deses a la Congregación, de la Sagra
da Familia. 

FIESTA .DE. SAN FERNANDO 
Organizada por el capitán y tsnien 

te. de iá segunda unidad de ferrocarri
les de Miranda, don Enseb io 'Fe rnán
dez García y don Angel Rodríguez, de 
1? Cueva, a las diez de la m a ñ a n a de 
hoy se celebró en la parroquia de San" 
Nicolás una misa a la que asistieron 
representaciones de las fuerzas de l a 
plaza, autoridades civiles; del Movi
miento y jefaturas y "empleados de 
los diversos servicios de la RENFE. 

En la oficina militar, sita en una 
dependencia de la- estación, fué servi
do r. los numerosos asistentes un es
plendido lunch, donde no faltaron los 
brindis llenos, de. patriotismo, reinan
do la mayor alegría. 

tropa do la Agrupación de Mo
vilización y Práct icas de Ferrocarri
les, fué obseqüip-da con una suculenta 
comida, disponiéndose durante la mis
ma, diversos festejos, que fueron ce
lebrados con ol mayor entusiasmo, 
arreglo y orden. 

2 ' El corresponsal " 

ma carrera de tanta categoría como í ticipacion cuatro corredores vizcaínos 
lo será el V circuito del Norte. 

Las etapas serán nueve; E l primer, 
día. 5 de Agosto, recorrerán los parti
cipantes el trayecto Bilbao-Santander 
<150 kms.>. La etapa Santander-Bur-
os (158 km?.) se correrá a l siguiente 
a y en ella figura la escalada del 
uerto del Escudo, puntuable para el 
remio de la montaña . Por el siste-
a di' marcha.contra reloj, individual, 

>pe celebrará en la m a ñ a n a del 7, la 
etapa Búrgos-Miranda de Ebro Í79>, 
V por la tarde, también contra reloj, 
pero por equipos, se correráola cuarta 
^tapa Miranda-Logroño (691. El . día 
8 la de Logroño-Pamplona (119), y el 
d»a 9- Pamplona-San Sebastián (23)-/)^*-as¿s-locales 

aquí saldrán el 10 para Vitoria, psP 
i'a -cubrir ia distancia de 131 kms. y 
mnontav el alto de Urquiola, tam
bién puntuable para el premio de la 
. ontaña. En la fecha del U . se co-

ii-era la etapa más larga. Vitoria-Bil
bao (204 kms.). con el alio del Sollu-

también puntuable. Por ñp , el día 
^HET? ccmcíuirá la carrera con la novo-
t&d0, nifoi iS? sobre un circuito de la ca-

I r inn ,>llbaina en la oue habrá de as-
M c e n d e r s e por cualr0 veces el alt0 d(, 

máy. entre ellos el hermano de Ci
priano Aguirrezabal. 

Para no ser más extensos recorda
mos que la hora de salida será la 
de las nueve y media, del domicilio 
socin.l. El regreso se h a r á entre las 
doce y media y una del mediodía y la 
met?r se instalará en la carretera de 
Madrid, frente al "Frío Industrial 
Burgalés". 

Por la tarde, y aprovechando la 
estancia en Burgos de tan destaca
dos - corredores regionales, se celebra
rán en el velódromo de la Quinta 
varia? interesantes carreras en las 
oue tomarán parte junto con aquéllos 

LUNAS — VIDRIOS — ESPEJOS 
en todas las clases v tamaños 
P R E C I O S SEGUN CANTIDAD 

V I D 9 I E R A B U R G A L E S 
J U L I O A C H i A G A 

S a n J u a n , 4 4 - T e l é f o n o 2 2 3 3 

H E R N I A D O S : para la conien-
clón de Sas hernias, usad aparata* 
GRADO. 

.Se construye toda clase de apara
tos ortopédicos a medida o según pres
cripción facultativa. 

Plaza de Prim, 24, pral, derech» 
B U K G O S 
XCensura número &S)' 

A L T A V O C E S 

A M P L I F I C A D O R E S 

bailes. Todos los precios 

Cid 16 BURGOS 

para 
pote: 

y 

i 

T D E LA 
J , 

e { i c a z .n e i 
de p i e 

) i f a t a d o 

fnstruccicnes 

CSdlflclo» de la Fábric* Agencia de Abonos "MedenTS en BURGOS, calle de Valladolid, 
ifi Har ina de la Vda. de José Pérez) y en la provincia a nuestros Depositarios:~en ^ b r t v t Í ^ ' T 
D. Adolfo Martines; MIRANDA DE E B R O , D. Jesús Ortít, de la Casa Barm ín v n^„¿Z 
DINA D E POMAR. D. Eloy I ^ - P a r a ; VILLARCAY¿ !T l * T e l ^ ^ K j l £ ^ £ i 
T9A, D. Btóoro Martines Roldán; A RANDA D E UÍTmo, m nuestro Agente D ^ o p ^ ^ 

D » DTTSRO, don Danle! Qontóte.^ PAMPOBGA T ZONA C A S m o j E R T S , ^ A ^ L a ^ n í 
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Diario de B u r g o s 
"Francia está dispuesta a negociar 
sobre el conjunto de la cuestión árabe" 

M i m m ile l Míe sie li simn íe M e 
París—El general De Gaulle'ha he

cho unas declaraciones a los perio
distas refiriéndose a la situación de 
Levante. Entre otras cosas dijo: 

"No oculto el hecho de que, como 
consecuencia de la acción británica, 
han surgido dificultades. Los británi
cos dijeron siempre1 que querían de
jar a Francia guiar su nave en Siria 
y, por desgracia, harto es verdati-que 
no lo han hecho. Esa es la razón de 
los recientes acontecimientos". -

Se refirió a la entrada de tropas 
francesas libres en Sirja, haciendo re
saltar la importancia internacional de 
los acontecimientos y resumiendo la 
hisCoria de las negociaciones france
sas con las autoridades inglesas res
pecto a la. influencia de Francia en 
el próximo Oriente. 

Después agregó: "El mensaje no al
teró ni alterará nuestra actitud. En 
interés de ambas partes no consideré 
necesario contestar a ese mensaje. La 
situación, como se ve, era muy seria y 
hubiera sido monstruosamente absur-
de que hubiese efusión de sangre; en
tre los aliados". 

Dijo también que para resolver esta 
desgraciada situación, Francia está 
dispuesta a negociar sobre el conjunto 
de la cuestión, no sólo en lo que se 

Clausura del ano 
Jubilar del Cerro 

Angeles 
}« 
de os 

Cuando el 6 de Noviembre de 1936, 
día angustioso y esperanzado, los 
soldados de Franco reconquistaron 
para- España urt montículo en rui
nas, izaban sobre las rotas piedras 
del Cerro de los Angeles la bande
ra, aquel acto dé reconquista mate
rial estaba, pidiendo a voces una re
conquista espiritual, complemento y 
broche.de la acción militar llevada 
a cabo* 

En esta dualidad reconquistadora 
está concentrada toda la razón del 
la importancia del Año Jubilar deí 
Cerro de los Angeles, próximo a 
clausurarse. Si al Cerro de-los An
geles se le despoja de su contenido 
espiritual interesaría a los gabine
tes secretos de los Estados Mayores 
para sus planes militares; pero nin
guna importancia tendría para la 
inmensa mayoría de los españoles. 
¡Qué le yamos hacer! A los espa
ñoles nos conmueve más fácilmen
te cualquier oscura capilla perdida en 
unos riscos montaraces que las moles 
imponentes de los rascacielos. Y sien
do esto así, a nadie puede extrañar 
que a la acción militar del 6 de No
viembre de 1936 haya seguido como su 
inmediata consecuencia, una ambi
ciosa reconquistai espiritual de Es
paña en torno al Cerro de los An
geles que ha encerrado gigantescas 
proporciones al llegar al Año Jubi
lan ' V.. . , . :. . * J, ^ 

Quédese para los pueblos'decaden
tes la indiferencia, y el cansancio 
provocados por una. política y una 
actitud cobarde y egoísta. Nosotros, 

refiere a Siria y a Líbano, sino tam
bién en cuanto a lo que atañe al mun
do oriental árabe por el que, asimis
mo, muestran interés los Estados Uni
dos y la Rusia Soviética. 

Refiriéndose a los recientes sucesos, 
Da Gaulle declaró que habían sido 
dadas a los.Estados de Levante todas 
las características de independencia, 
nc conservando Francia sino el man
do de las llamadas tropas especiales, 
';Pero mientras Francia retiraba la 
mayor parte de sus fuerzas no dejan
do en Levante más que cuatro o cin
co mil hombres, los británicos lleva
ban allí seiscientos mil soldados con 
inclusión del I X ejército". 

"El criterio, francés — prosiguió De 
Gaulle — es que este asunto podría 
brindar la oportunidad de una coope
ración internacional tal y como ha si
do considerada en San Francisco. 
Hoíida amistad une a los pueblos fran
cés y británico, pero es necesario ter
minar con Ja crisis de los dictados". 

Contestando a lá pregunta de un 
periodista, el jefe del Gobierno pro
visional francés dijo que los franceses 
no' sienten ningún rencor ni ningu
na ira. "Las naciones son lo que son, 
pero ello no puede modificar el afec
to que Francia y yo tenemos hacia 
Gran Bretaña. Hay entre nosotros in
tereses encontrados y es preciso con-
cüiarles. Espero que todo esto no ten
drá consecuencias de excesivo alcance, 
pues también hay en juego muchos 
fe*«reses comunes: los de la civili
zación. Una1 nueva guerra sería el fin 
del mundo. Tiene que reinar la paz. 

Preguntado acerca de los supuestos 
manejos británicos para sembrar el 
desorden en Siria, De Gaulle afirmó 
qua la historia será la que dé su ve
redicto. Afirmó que a su juicio, aún 
hay Inñuenc-ias nazis en el mundo ára
be. 

A la pregunta de si pensaba ir a 
Londres a consecuencia de la nota 
de Churchill, contentó que tenía gran 
afecto a aquella ciudad, pero que pre
fería ir a ella habiendo sido invitado 
de otro modo.—Efe. 

U N A DIVISION FILIPINA 
luchará contra el J a p ó n 
M o v i U z a c i ó n e n e l M a n c h u k u o 

(IM c o s a 

reconoce^ 
electores? 

les. ^a oposición de la caza japonesa 
fué escasa-, pero los aviones atacantes 
encontraron intenso fuego antiaéreo. 

PERDIDAS AEREAS Y NAVA
LES DE LOS NIPONES :—: 

Manila. —"Aviones norteamericanos 
que bloquean-las rutas matriUmas ja- MOVILIZACION EN MANGI1U 
ponesas, han hundido o dañado se- KHÍV i • -. ^ —• •— 
riamente 210.248 toneladas de barcos 
nipones en los primeros cinco meses 
de 1945, destruyendo en el mismo pe
riodo 1.200 aparatos japoneses", decla
ra el comunicado del general Mac 
Arthur, 

Añade que las líneas enemigas de 
comunicaciones son atacadas en las 
regiones conquistadas por los lapo-

KU(y i- :—: :--; :—í 
San Francisco.—- Según radio To

kio,' el Manchukuo ha ordeiuido la mo 
vilización dé todos los' hombros hasta 
Jos 3 Gofios de edad.—Efe. 
DURA DERROTA NIPONA :—: 

Kandy '{Geilán"{.—Los japoneses han 
sufrido una dura derrota en la cabeza, 
de puente de Karria, zona do escapo, 

neses en Asia meridional y la Mela- ¡ de aquéllos al Este del Irawady, a 27 
nesia, así como en .el Japón metropo- kilómetros al Norte de Prome, dice el 
lltano. coímunicado del mando aliado en eJ 

En cuanto a las operaciones terres-!sureste de Asia; fueron contados 1.221 
tres en Filipinas las tropas de la 37 ¡cadáveres de soldados enemigos y tam 
división han entrado en acción al Ñor-- bién resultaron muertos cu gran nú-
cfste ^ t £ ^ n _ d o ^ ^ h a n fJánzado | los nipones rezagados que tra

taban de retirarse en dirección Este. 
Los bombarderos pesados del man-» 

cinco kilómetros al Norte de Santa1 
Fe por la carretera número cinco y 
han alcanzado las inmediaciones del 
valle de Cagayan. 
CRUCE DEL RIO KOLUBA 

Guam—Las fuerzas )del ejército 
norieamericano " en Okinawa han cru
zado el rio Koluba al. Sureste de 
Naha. También se ha logrado domi
nar las colinas de Shihina al Sur de 
Shuri. 

La VII división de infantería que 
traía de lograr una penetración ha
cia la costa por el Sur, avanzó de 
400 a 1.000 metros. La resistencia ni
pona disminuye, tras una lucha agota 
dora e intensísima de 62 días, que 
ha reducido la guarnición japonesa 
de 80.000 a menos de 20.000. 
EN EL ATAQUE A OSAKA SE 
LOGRARON ^EXCELENTES RE
SULTADOS" -:—: : :—: ;~: 
guerra ha informado que en el ataque 

Washington. — El departamento de 
del pasa4o jueves a Osaka con bom
bas incendiarias se han logrado ''ex
celentes resultados" aunque se perdie
ron 10 bombarderos que participaron 
en la operación. 

El comunicado agrega que fueron 
arrojadas miles de bombas incendia
rias, con y sin instrumentos especia-

El Cerro de \or, Angeles es ef centro de atracción espfrituaJ de to
dos los españoles y al pié det monumento de! Sagrado Corazón de Je
sús convergen los pensamientos de amoty de fé y de entusiasmo de 
todos los pueblos de. España. 

DOSCIENTOS AVIONES ALIADOS 
BOMBARDEAN LA ISLA DE Klü SHü 

Manila..—Una división de tropas fili
pinas luchará contra el Japón, según 
se anuncia oficialmente.-—Efe.' 

Nueva York.—200 aparatos despegâ  
dos de portaaviones han bombardeado 
esta mañana, durante dos horas, la isla 
de KiushtL anuncia la radio de Tokio. 

HOPKINS T E R M I N A SU 
MISION E N MOSCU 

Londres. — Harry Hopkins, enviado 
especial del presidente Truman en 

si estuvimos a puntô de seguir estos Moscú ha terminado la misión que le 
llevó a dicha, capital, a la qi¿e llegó 
el viernes de la semana pasada y en 
que celebró cinco- conferencias con 
Stalin. • . 

Se cree que Hopkins salga muy pron 
to de la repetida capital.—Efe. 

derroteros por mandato de una poli 
tica servil, toipes muestras extranje-
jrá&i hoy, por fortuna, no ies iâ í 
nuestro ánimo y obramos con arre
blo a nuestros principios tradicio
nales que tienen como base y funda
mento el ideal- religioso. 

Cuando a través de la Prensa y 
de las soflamas de los dirigentes ro
jos nos enteramos del trastrueque 
de esa bendita y bonita nomencla
tura del Cerro de los Angeles, por 
la adusta, desgarrada y rota de 
Cerro Rojo, todos nos escandaliza-
mo?. No comprendíamos entonces 
que en los planes de la provincia 
entraban una reconquista amplia y 
total, de aquel monumento con su 
nombre, con sus piedras, con sus 
dolores, con su sanere y con su amor 
como claramente ha quedado de
mostrado durante este Año Jubilar 
del Cerro de los Angeles. 

El Sr. Alonso Cortés 
a c a d é m i c o de l a L e r r g u a 

E s p a ñ o l a 
Madrid.— Para cubrir la vacante 

producida por la muerte de don Ri
cardo León, ha sido elegido individuo 
de número de la Real Academia de la 
Lengua Española, don Narciso Alonso 
Cortés, durante la sesión celebrada por 
la docta Corporación el día 30 de Ma
yo.—Cifra-. 

El IV Centenario de 
San Juan Je fa Cruz 

F a l l o d a los t r a b a j o s 

presentados a l c e r t a m e n 

Madrid.—. Fallo del certamen cele
brado para conmemorar el IV cente
nario de San Juan de la Cruz. 

Primer tema.—Vida de San Juan 
de la Cruz. Estudio histórico-critico 
Premio del Ministerio de Educación 
Nacional: Rvdo. P. Crisógono de Je
sús, Carmelita descalzo. 

Segundo tema.—Valor psicológico de 
la doctrina de San Juan de la Cruz. 
Premio de las Universidades españo
las; Rvdo. P. Victoriano Canaga de 
San Agustín, agustino recoleto. 

Tercer tema.—San Juan de la Cruz, 
maestro de la vida espiritual. Exposi
ción sistemática de la doctrina del 
Santo. Premio de la Orden de Carme-
Utas Descalzos de España': desierto. 

Cuarto tema.—San Juan de la Cruz 
dentro de la historia de la poesía 
mística en España. Premio de la Real 
Academia Española. Fué juzgado y re
munerado anteriormente por un tri
bunal a cargo de la misma Real Aca
demia. 

do aéreo —añade el comunicado— ata 
carón, el fondeadero naval de Stahin, 
en el golfo do Siam, dúlzante la jor
nada do ayer; otros aparatos' .ataca
ron objetivos de la línea ferroviaria 
Bangkok-Singapur:—Ffe. 

Para realizar una lnis 
guerra, un actual ca 

desfiguró total 
Glasgow.— El teni=ntP 

glés J. H. R. Hutchinson^ 
conservador para las pr^' 51 
nos generales, tropieza 
ficultades para acreditar 81 
lidad ante sus futuros ^ ^ ? ' 
sa precisamente de los Z l 
tados a su patria en'la ^ 

Hutchinson fué designad 
lizar una misión secreta ^ 
mucho antes de la invasi^ 
tinente por las fuerzas ai 
ra cumplirla mejor accedió 
le desfigurara el rostro y 4 
ficara su identidad civil \t 
dificó también su escritura 

La esposa del teniente^ 
opuso grandes , reparos a. k 
mación facial de su maridn 
Banco de que es clhnte i \ . 
muestra, más exigente antP \ 
semblante y, sobre todo u 
ligrafía do su cliente, otro t 
cede con los amigos de HI 
aun los más antiguos.—Efe 

Instalación de un nue 
s e r v i c i o c o m e r c i a l c o n L f S 6 0 

Hará tina de sus escalas en ía capital esp; 

O r q u e s t o F i l a r m ó n i c a d e M a d r i d a Portyjí 

Lisboa.—Han llegado a e?ta capital 
varios técnicos norteamericanos y 
grandes cantidades de suministros y 
equipos aéreos desde los Estados Uni
dor para llevar a cabo la labor prepa^ 
raioria con el fin de proceder a la ins 
lalación del mievo servicio aéreo co
mercial que comenzará- a funcionar 
en breve. 

El recorrido de la línea aérea que 
será próximamente inaugurada cu
brirá el trayecto siguiente: Nueva 
York, isla de Santamaría (Azores), 
Lisboa, Madrid, París—Efe 
LA ORQUESTA FILARMO
NICA DE MADRID A OPOR-
TO :—: :—: :—: ;—; ; 

Lisboa.—Ha cruzado la / frontera, 
con dirección a Oporto donde dará 
dos conciertos la Orquesta Filarmóni
ca de Madrid. Después regresará a 
Lisboa. Los días 4 y 5 dará dos con
ciertos en el teatro San Carlos y otro 
el día 6 en el Coliseo. Desde la capi
tal portuguesa se trasladará a Sevilla. 
CAPITULO DEMOGRAFICO 
DE PORTUGAL :—: :—: :— 
'. Lisboa .̂—El Instituto Nacional de 
Estadística de Portugal, acaba de pu
blicar el anuario de 1943, en el cual, 
el .capitulo' demográfico es el más cu
rioso. 
.La..población portuguesa era en el 

referido año de 7.755.433 habitantes, 
en su _mayor, parte del sexo femenino 
ya que este sumaba 4.031.075. Del nu
mere total de habitantes eran solte
ros 4.547,191; casados . 2.689.714; sepa
rados judicialmente, 2.547; divorciados 
1Í;'.702 y viudos, 462.998. 

Exceptuados los distritos de Lisboa 

ción se mantiene. eTlnstitiit 
en un periodo hasta el 
proporción sería superior & 
tantes por kilómetro cuadí 
NUEVOS CARGOS EN 
ACADEMIA DE LA HISTO
RIA LUSITANA :—: : - : : 

Lisboa.—Ha sido elegido prt 
de la academia de la Historia 
fesor . Caeiro da Mata, 
Educación Nacional. 

El nuevo presidente, ha, 
do- diplomáticamente a su paiŝ  
verso- Estados, es catedráticoi 
recho y rector de la Univí 
Lisboa. Para el cargo de 
cepresidente fué elegido el de 
quín Bensuade, historiador: 
bre universal y que ha rt 
tudios sobre el Descubrli 
bién fueron provistos los ca$ 
vicesecretario general y de. ^ 
mere—Efe 

El coi diils [ i t i 
limiarí l i i 

a li 
U breve se t m ú m ti 

[ i W a Ceiveíi 
Lisboa,—En breve regresará»! 

la delegación francesa ^ 106 
de Hierro, que se encuentl*^ 
capital con motivo de las neg ^ 
l'ranco-hispano-portuguesas. j 
se ha tratado, entre otras eos» 
la circulación del coche 

y Oporto, los más populosos eran los 
de. Brega, Viseu.y Aveiro; El menos 
poblado el de .Horta-; Unicamente en 
el distrito de Alentsjo se registraban 
más hombres que mujeres. 

En el total de pobladores portugue
ses 440 rebasan los 100-años de edad; 
4.46C.743 tenían entre 15 y 59 años. 
Sabían leer apenas 3.137.811 habitan
tes de la-población. El 10.16 pior cien- . 
to tenían más de 60 años y el 31.96 dado P̂ 11* a 106 Oohiew ^ 
menos de 15. que la alteración de la-

Las familias más numerosas la haga siempre de-acuerdo e 
constituían tres personas, pero se re- En lo nUC ce refiere al ESTJ 
gistraban, sin embargo. 2.542 con más _ , . ¡a. .^re E s p ^ 
de 14 miembros. Es interesante feña-i10 áe Ias UllcaS , ^ cre** 
lar que siendo 1.366.476 los matrimo-! resolvieron los delégaos 
nio; 

'boa-Hendaya funcione tresj| 
semana en vez de una, cua».-
cunsíancías lo permitan. 

carecían de hijos. La. densidad de la 
población portuguesa era en 1934 de 
45. habitantes por kilómetro cuadra
do y en 1̂ 43 de 84. Si esta propor-

Ginebrñ. con coches ^ ^ ^ 1 
también impresiones- ^ 
el Lusitania Expreso - E f e 
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